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XXXXXXXXEDITORIAL

O segmento de 
rochas naturais 

do Brasil se 
encontra 

em posição 
privilegiada e 

está superando 
esse duro 
momento, 

provando ao 
mundo o quanto 
é indispensável 

e oferece 
incontáveis 
vantagens

O  M O M E N TO  D E V E 
S E R  A P R OV E I TA D O

 O momento é de otimismo e, mais uma vez, é hora dos empresários com 

perfil empreendedor e visão de futuro aproveitarem a oportunidade de cres-

cimento. O ano de 2020 será lembrado como um dos mais desafiadores da 

história da humanidade, por conta das perdas inestimáveis geradas pela 

pandemia da Covid-19 e por graves consequências negativas na economia.

Com o cenário mundial de demanda reprimida e decréscimo nas bolsas 

de valores, os investimentos na construção civil se destacam por serem 

mais seguros e rentáveis. Com isso, o setor de rochas vive um momento 

muito generoso, onde se abrem incontáveis oportunidades que devem ser 

usadas com muita sabedoria e visão futura.  

O segmento de rochas naturais do Brasil se encontra em posição 

privilegiada e está superando esse duro momento, provando ao mundo o 

quanto é indispensável e oferece incontáveis vantagens. O mercado externo 

se mostra aquecido, mantendo tendências e voltando para o gosto dos 

materiais clássicos, que se projetam na oferta por conta da valorização do 

dólar.

Ao mesmo tempo, o mercado interno - que consome aproximadamente 

dois terços da produção em metros quadrados - está em um momento 

extremamente demandado no segmento de reformas e batendo recordes 

de lançamentos imobiliários de médio e alto padrão.

O momento é ímpar para investir e forçar o crescimento natural do setor, 

e não permitir que a oferta futura venha ser maior que a demanda. Afinal, 

demanda reprimida é temporária.

O investimento em capital humano, normatização, tecnologia, marketing 

e relacionamento é vital para o futuro próspero do setor. As empresas irão 

se destacar por qualidade, novos produtos, agilidade e atendimento, e não 

só por preço. Por isso, o momento continua sendo de investimento. 

Que venha um 2021 generoso para todos!

Fique por dentro das novidades nos portais:

www.revistarochas.com.br 

www.brazilianstones.com.br                 

www.guiarochas.com.br 
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CARLOS OTÁVIO 
ARQUITETOS
Ambientes com toque de sofisticação e harmonia
Environments with a touch of sophistication and harmony

coco bambu iguatemi fortaleza - quartzito sonata blue

coco bambu iguatemi fortaleza - sonata blue quartzite

ROCHAS IN DESIGN
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As rochas ornamentais 
sempre são o ponto alto 

dos nossos projetos
Ornamental rocks are 

always the highlight of our 
projects

coco bambu iguatemi fortaleza - quatzito grigio

coco bambu iguatemi fortaleza - grigio quartzite

W W W . R E V I S TA R O C H A S . C O M . B R 
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 À frente do escritório que leva 
seu nome, Carlos Otávio acumula 
experiência e projetos renomados 
em seus mais de 30 anos de história 
no mercado de arquitetura e design. 
N o  C a r l o s  O t áv i o  A rq u i t et o s , 
o mais importante é que c ada 
projeto seja a construção conjunta 
do traço e do des ejo de c ada 
cliente, materializando sonhos 
e transformando o processo de 
construção em uma jornada suave.

 At the head of the office that 
bear s his name, C arlo s Ot ávio 
has accumulated experience and 
renowned projects in his more than 
30 years of history in the architecture 
and design market. At Carlos Otávio 
Arquitetos,  the most important 
thing is that each project is the joint 
construction of the trace and desire 
of each client, materializing dreams 
and transforming the construction 
process into a smooth journey.

coco bambu osasco - mármore nero portoro

coco bambu osasco - nero portoro marble

ROCHAS IN DESIGN
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Carlos Otávio lembra que, desde criança, o universo 
da arte e da construção o encantava. “Diante disso, 
no período de escolha profissional, não tive muitas 
dúvidas de qual caminho escolher. Participei de muitas 
exposições nacionais como artista e a arte serve sempre 
como inspiração no trabalho do arquiteto”, conta.

Falando sobre inspirações, o arquiteto conta as 
suas. “O trabalho de arquitetura tem inspirações 
múltiplas: a arte, a natureza, as viagens e os mestres 
que vieram antes de nós. O sucesso vem da obsessão 
em fazer bem feito e cada vez melhor no próximo 
desafio”, observa Carlos Otávio.

Carlos Otávio remembers that, since he was a child, the 
universe of art and construction enchanted him: “In face 
of that, in the period of professional choice, I didn’t have 
many doubts about which path to choose. I participated 
in many national exhibitions as an artist and art always 
serves as inspiration in the architect’s work”, he says.

Talking about inspirations, the architect tells his own. 
“The architecture work has multiple inspirations: the art, 
the nature, the trips and the masters that came before 
us. The success comes from the obsession in doing well 
and each time better in the next challenge”, observes 
Carlos Otávio.

coco bambu santo andré - quartzito sonata blue

coco bambu santo andré - sonata blue quartzite

W W W . R E V I S TA R O C H A S . C O M . B R 
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O escritório é responsável por 
desenvolver os projetos de todas 
as unidades do restaurante Coco 
Bambu espalhadas pelo Brasil, 
onde sempre buscam evidenciar 
a beleza dos materiais naturais. 
“Temos usado os mais diversos 
tipos de rochas e elas sempre 
são um ponto alto nos noss os 
trabalhos”, conta Carlos Otávio.

The office is responsible for 
developing the projects of all 
Coco Bamboo restaurant units 
spread throughout Brazil, where 
they always seek to highlight the 
beauty of natural materials. “We 
have used the most diverse types 
of rocks and they are always a high 
point in our work”, tells Carlos 
Otávio.

travertino romano 
branco claro

travertino romano 
branco claro

ROCHAS IN DESIGN
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He adds that, besides the restaurant units, other 
highlights are projects developed in Fortaleza (CE) and 
in São Paulo (SP), where they make some environments 
even more special with applications that include panels 
of rocks on walls. “Always in harmony with the context 
of the other chosen materials,” he points out.

E l e  a c re s c e nt a  q u e,  a l é m  d a s  u n i d a d e s  d o 
r e s t a u r a n t e ,  o u t r o s  d e s t a q u e s  s ã o  p r o j e t o s 
desenvolvidos em Fortaleza (CE) e em São Paulo 
(SP), onde eles tornam alguns ambientes ainda mais 
especiais com aplicações que incluem painéis de 
rochas em paredes. “Sempre em harmonia com o 
contexto dos outros materiais escolhidos”, pontuou.

ROCHAS IN DESIGN
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Entre os materiais preferidos dos arquitetos do 
escritório, estão os quartzitos, o Travertino Gris, 
cinza Armani, Calacata e Volakas. “O Brasil tem cada 
vez mais descoberto materiais lindos e resistentes 
para trabalhar, como os quartzitos. Esse tem sido um 
caminho trilhado pelo escritório nas nossas escolas”, 
explicou Carlos Otávio.

Among the preferred materials of the office architects 
are quartzite, Travertino Gris, gray Armani, Calacata and 
Volakas. “Brazil has increasingly discovered beautiful 
and resistant materials to work with, such as quartzite. 
This has been a path taken by the office in our choices,” 
explained Carlos Otávio.

casacor ceará 2017 - banheiro no material 
brecha sonata blue da multigran

casacor ceará 2017 - bathroom in 
multigran brecha sonata blue material

ROCHAS IN DESIGN
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E l e  a c re s c e nt a ,  a i n d a ,  q u e 
a  l o c a l i z a ç ã o  p r i v i l e g i a d a  d o 
escritório – já que o Ceará é um 
grande extrator e exportador de 
rochas ornamentais – contribui 
para o acesso ao vasto material. 

He also adds that the office’s 
privileged location - since Ceará 
is a large extractor and exporter of 
ornamental rocks - contributes to 
access to the vast material. 

O Brasil tem cada vez mais descoberto 
materiais lindos e resistentes para 

trabalhar, como os quartzitos. Esse 
tem sido um caminho trilhado pelo 

escritório nas nossas escolas
Brazil has increasingly discovered 

beautiful and resistant materials to work 
with, such as quartzite. This has been a 
path taken by the office in our choices

ROCHAS IN DESIGN
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CARLOS OTÁVIO ARQUITETOS 
Rua Sabino Pires, 32. Aldeota, Fortaleza (CE)

 + 55 85 3264-9359 | 99985-0971   https://www.carlosotavioarquitetos.com
 projetos@carlosotavioarquitetos.com    
 @carlosotavioarquitetos     Carlos Otávio Arquitetos 

O melhor projeto da sua 
carreira foi...

o primeiro. Tem todo o 
encanto de um mundo de 
possibilidades futuras.

Seu livro de cabeceira é... 
apesar de gostar de vários 

autores eu serei eternamente 
apaixonado por Saramago

Nos seus projetos não pode faltar... 
um bom layout e harmonia entre materiais

O que ou quem te inspira? 
Me inspiram os grandes talentos 
artísticos. Um momento especial na 
natureza. Bons momentos mundo afora.

Uma dica para quem está 
começando é... 
acredite em seus sonhos e 
faça sempre seu melhor.

The best project in your career 
was...
the first. It has all the charm of a 
world of future possibilities.

Your bedside book is
although I like several authors I will 
be eternally in love with Saramago

In your projects you can’t lack... 
a good layout and harmony 
between materials

What or who inspires you? 
I am inspired by the great 
artistic talents. A special 
moment in nature. Good 
moments around the world.

A tip for those who are starting 
is... 
believe in your dreams and 
always do your best.

EM UMA FRASE IN ONE SENTENCE

ROCHAS IN DESIGN
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MARCELO PRADO
Arquitetura com 
função e estética
Architecture with function 
and aesthetics

mostra utilizando o pegmatito delicatus 
cinza numa paginação open book

shows using the gray delicatus 
pegmatite on an open book page

ROCHAS IN DESIGN
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 Arquiteto graduado em 2013 pela Unifacs, em 
Salvador (BA), Marcelo Prado montou seu escritório 
antes mesmo de concluir a faculdade ao lado de um 
amigo. A sociedade durou até o início de 2020 e, nos 
quase sete anos de história, os dois participaram de 
importantes mostras de decoração e foram eleitos, 
em 2018, um dos 10 escritórios com jovens talentos 
pela Revista Kaza.

Trilhando seu caminho solo desde o início do ano, 
Marcelo Prado está à frente do projeto do novo sho-
wroom da marmoraria Granart, localizado na capital 
baiana. “Está sendo ótimo vivenciar mais de perto a 
utilização das pedras ornamentais e entender as es-
pecificidades de cada tipo de material. O início do pro-
jeto foi fruto da antiga sociedade com o Rodrigo Ro-
drigues, e ele vem amadurecendo e ganhando novo 
formato desde o início das obras”, pontuou.

Prado adianta alguns detalhes do projeto e conta 
que a base ficou neutra em tons de preto, cinza e 
branco para ressaltar a beleza das rochas naturais. 

 Architect graduated in 2013 from Unifacs, in Salvador 
(BA), Marcelo Prado set up his office before even 
finishing college in partnership with a friend. The 
partnership lasted until the beginning of 2020 and, 
in almost seven years of history, they participated in 
important decoration shows and were elected, in 2018, 
one of 10 offices with young talents by Kaza Magazine.

Following his solo path since the beginning of the 
year, Marcelo Prado is in charge of the project for the 
new showroom of the Granart marble, located in the 
capital of Bahia. “It is being great to experience more 
closely the use of ornamental stones and understand 
the specificities of each type of material. The beginning 
of the project was a result of the old partnership with 
Rodrigo Rodrigues, and he has been maturing and 
gaining new shape since the beginning of the works”, 
he pointed out.

Prado adds some details of the project and tells 
that the base was neutral in shades of black, gray and 
white to highlight the beauty of natural rocks. 

W W W . R E V I S TA R O C H A S . C O M . B R 
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O showroom vai contar com um grande painel 
open book em mármore Matarazzo, painéis em granito 
Preto Maccau, uma bancada em mármore dolomítico 
Macchia Vecchia e alguns painéis rotacionáveis com 
chapas de mármores exóticos para escolha dos 
clientes.

“Com certeza esse projeto vai abrir outras portas 
para utilização das rochas em meus projetos, até por 
um maior entendimento do uso de cada material, 
resistência e características físicas. Saindo até um 
pouco da utilização convencional do material apenas 
como bancada, agora já imagino em painéis, cabeceira, 
em aplicações que evidenciem a beleza única que só 
a rocha natural tem”, observou Prado.

The showroom will have a large open book 
panel in Matarazzo marble, panels in Black Maccau 
granite, a countertop in dolomitic Macchia Vecchia 
marble and some rotatable panels with exotic 
marble slabs to choose from.

“Surely this project will  open other doors 
for the use of the rocks in my projects, even 
for a greater understanding of the use of each 
material, resistance and physical characteristics. 
Leaving even a little of the conventional use of 
the material only as a bench, now I can imagine 
in panels, bedside, in applications that show the 
unique beauty that only the natural rock has”, 
observed Prado.

mármore matarazzo na bancada

matarazzo marble on countertop

Está sendo ótimo 
vivenciar mais de perto 
a utilização das pedras 

ornamentais e entender 
as especificidades de 
cada tipo de material

It’s being great to 
experience the use of 

ornamental stones more 
closely and to understand 

the specificities of each 
type of material

ROCHAS IN DESIGN
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mesa isla em 
quartzito 
branco jafha

isla table 
in white 
quartzite 
jafha

Além do showroom da Granart, que ainda está em execução, o arquiteto também já 
entregou outros projetos com uso de rochas naturais. “Os quartzitos e dolomíticos têm 
sido meus preferidos atualmente, pela beleza e resistência dos materiais nós conseguimos 
utilizar em praticamente tudo, sem muita restrição ou limitação”, contou.

No lavabo do apartamento Navona, por exemplo, Prado utilizou como painel de fundo o 
mármore Blue Roma – com tons e rajados que compuseram com a atmosfera do ambiente. 
No mesmo projeto, o arquiteto fez uma bancada e ilha gourmet com mármore Matarazzo. 
Em mostras de arquitetura, Prado destaca um projeto com o pegmatito Delicatus Cinza, 
utilizado em uma paginação open book.

Além da aplicação de rochas ornamentais em ambientes, Prado também assina algumas 
peças de design como a mesa Isla, composta por quartzito Branco Jafha. “Hoje, além 
de trabalhar com a arquitetura, tenho desenvolvido uma linha de mobiliário autoral que 
será lançada em breve e, entre os desenhos, tenho algumas peças com uso das rochas 
naturais”, explicou.

Besides the Granart showroom, which 
is still in execution, the architect has also 
delivered other projects using natural 
stone. “Quartzite and dolomite have been 
my favorites nowadays, due to the beauty 
and resistance of the materials we can 
use in almost everything, without much 
restriction or limitation”, he said.

I n  t h e  b at h r o o m  of  t h e  N av o n a 
apartment, for example, Prado used the 
Blue Roma marble - with tones and gusts 
that composed with the atmosphere 
o f  t h e  e n v i r o n m e n t .  I n  t h e  s a m e 
project, the architect made a gourmet 
countertop and island with Matarazzo 
marble.  In architecture exhibit ions, 
Prado highlights a project with the gray 
pegmatito Delicatus, used in an open 
book pagination.

Besides the application of ornamental 
ro c ks  i n  e nv i ro n m e nt s ,  P r a d o  a l s o 
signs some design pieces such as the 
Isla table, composed by White Jafha 
quartzite. “Today, besides working with 
architecture, I’ve developed a line of 
authorial furniture that will be launched 
soon and, among the drawings, I have 
some pieces using natural rocks”, he 
explained.

ROCHAS IN DESIGN
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mármore blue roma

blue roma marble

showroom da granart

W W W . R E V I S TA R O C H A S . C O M . B R 
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MARCELO PRADO
Rua Professor Leopoldo Amaral, 366. Itaigara, Salvador (BA)     + 55 71 99995-5100 

 estudio@marceloprado.com     @marceloprado.estudio     Marcelo Prado Estúdio

O melhor projeto da sua 
carreira foi...

Acho que sempre é o 
que está por vir

Seu livro de cabeceira é... 
Essencialismo: a disciplinada 

busca por menos 

Nos seus projetos não pode faltar... 
Personalidade e o gosto do cliente, 
atrelado ao meu perfil de projeto

O que ou quem te inspira? 
A natureza, o modo de viver, viagens 

Uma dica para quem está 
começando é... 
Aprender, observar, ler... cada projeto 
e cada cliente é um aprendizado, 
nós precisamos estar sempre 
atentos e dispostos a compreender 
o outro e ajudar da melhor forma.

The best project in your career 
was...
I think it’s always what’s coming

Your bedside book is
Essentialism: the disciplined 
search for less 

In your projects you can’t miss...
Personality and the taste of the client, tied 
to my project profile

Who or what inspires you?
Nature, the way of life, travel 

A tip for those who are 
starting is...
Learn, observe, read... 
each project and each 
client is a learning process, 
we need to always be attentive 
and willing to understand the 
other and help in the best way.

EM UMA FRASE IN ONE SENTENCE

Sobre o acesso dos arquitetos e especificadores às 
rochas ornamentais naturais, Prado observa que muitas 
coisas têm mudado por conta de iniciativas e movimentos 
do setor. “Iniciativas como o Marmorizou trazem uma 
união de forças muito importante para desmistificar os 
usos e explicar melhor as formações rochosas e pedras 
indicadas para cada local, gerando maior conhecimento 
técnico e propriedade na especificação”, pontuou.

O arquiteto também está desenvolvendo, ao lado 
da Granart, o projeto Stone Week – uma mostra que 
vai apresentar materiais através de palestras com 
marmoristas e técnicos tanto para arquitetos como 
para consumidores finais. “A ideia é entender melhor 
sobre o mundo das rochas naturais e suas aplicações”, 
finalizou. 

About the access of architects and specifiers 
to natural ornamental rocks, Prado obser ves that 
many things have changed because of initiatives and 
movements in the sector. “Initiatives like Marmorizou 
bring a very important union of forces to demystify 
the uses and better explain the rock formations and 
stones indicated for each location, generating greater 
technical knowledge and property in the specification”, 
he pointed out.

The architect is also developing, along with Granart, 
the Stone Week project - an exhibition that will present 
materials through lectures with marble dwellers and 
technicians for both architects and final consumers. 
“The idea is to better understand the world of natural 
rocks and their applications,” he concluded. 

ROCHAS IN DESIGN
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casacor ceará 2017 – quartzito gabana 
tijolinhos de travertino nacional na parede

casacor ceará 2017 – gabana quartzite 
national travertine bricks on the wall

ROCHAS IN DESIGN



33

FABIANE TAVARES
Uso de rochas 
para valorização 
dos ambientes
Use of rocks to enhance 
the environment

casacor ceará 2017 – quartzito gabana 
tijolinhos de travertino nacional na parede

casacor ceará 2017 – gabana quartzite 
national travertine bricks on the wall

W W W . R E V I S TA R O C H A S . C O M . B R 
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 Arquiteta graduada pela Universidade de Fortaleza 
(Unifor) e pós-graduada em Arquitetura de Interiores, 
Fabiane Tavares tem vasta experiência com projetos 
residenciais, comerciais e também em importantes 
mostras de decoração e arquitetura como a CasaCor 
Ceará – onde participou em 2017 e 2018.

 Architect graduated from the University of Fortaleza 
(Unifor) and post-graduated in Interior Architecture, 
Fabiane Tavares has extensive experience with residential 
and commercial projects and also in important decoration 
and architecture exhibitions such as CasaCor Ceará - 
where she participated in 2017 and 2018.

Sempre que possível utilizo rochas 
ornamentais para valorizar meus projetos

Whenever possible I use ornamental rocks to 
enhance my projects

ROCHAS IN DESIGN
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casacor ceará 2018 
– granito azuli

casacor ceará 2018 – 
azuli granite

Sempre em busca de novos 
materiais e novas ideias, Fabiane 
conta que sua inspiraç ão vem 
de divers os lugares: natureza , 
v i a g e n s ,  f e i ra s  e  m o s t ra s  d e 
arquitetura. “A cada novo cliente 
temos necessidades diferentes, 
o que faz nosso trabalho ter uma 
dedicação exclusiva com cada 
um, tornando sempre um projeto 
único”, ressaltou.

Alway s in search of new 
materials and new ideas, Fabiane 
tells that her inspiration comes 
from several places: nature, 
travel, fairs and architecture 
e x h i b i t i o n s .  “ To  e a c h  n e w 
client we have different needs, 
which makes our work have an 
exclusive dedication with each 
one, making it always a unique 
project”, she emphasized.

ROCHAS IN DESIGN
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A arquiteta conta , ainda , que já demonstrava 
interesse pela arquitetura desde pequena – quando 
fazia casas para suas bonecas. No universo das rochas 
ornamentais, Fabiane explica que não consegue eleger 
uma preferida. “Tenho uma admiração por todas, pois 
são elementos naturais de extrema beleza. Sempre 
que possível utilizo rochas ornamentais para valorizar 
meus projetos”, explicou.

Em destaque entre seus projetos com pedras 
naturais, a arquiteta ressalta os ambientes da CasaCor 
2017 e 2018. Na edição da mostra em 2017, em parceria 
com a Multipolipedras, ela aproveitou para apresentar 
o quartzito Gabana – que foi utilizado nas paredes, 
bancadas e ilha da cozinha.

The architect also tells that she already showed 
interest for architecture since she was a little girl - 
when she made houses for her dolls. In the universe 
of ornamental rocks, Fabiane explains that she can not 
choose a favorite. “I have an admiration for all of them, 
because they are natural elements of extreme beauty. 
Whenever possible I use ornamental rocks to value my 
projects”, she explained.

Among her projects with natural stones, the architect 
highlights the environments of CasaCor 2017 and 
2018. In the 2017 edition of the show, in partnership 
with Multipolipedras, she took the opportunity to 
present the Gabana quartzite - which was used on 
walls, countertops and kitchen island.

casacor ceará 2018 – granito azuli

casacor ceará 2018 – azuli granite
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FABIANE TAVARES
 + 55 85 3261-0094 | 99911-0405
 arqfabianetavares@gmail.com 
 @fabianetavares_arquitetura

Já na CasaCor 2018, outro lançamento em parceria 
com a Multipolipedras: o granito Azuli, que foi utilizado 
para compor paredes e bancadas, dando um toque 
sofisticado ao projeto. “Ambas as pedras têm desenhos 
de extrema beleza, onde utilizamos a paginação 
efeito livro aberto para destacar ainda mais o projeto”, 
explicou. 

At CasaCor 2018, another launching in partnership 
with Multipolipedras: Azuli granite, which was used 
to compose walls and countertops, giving the project 
a sophisticated touch. “Both stones have extremely 
beautiful designs, where we used the open book 
effect pagination to highlight the project even more”, 
he explained. 

casacor ceará 2018 – granito azuli

casacor ceará 2018 – azuli granite
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BT ARQUITETURA
Projetos que unem forma e função
Projects that unite form and function

mostra glass home – adega em 
mármore calacata – fornecido 
pela qualitá sul e pela só pedras

show glass home – cellar in 
calacata marble – supplied by 
qualitá sul and só pedras
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mostra glass home - adega, hall e circulação 
em mármore calacata - fornecido pela 
qualitá sul e pela só pedras

show glass home - cellar, hall and circulation in 
calacata marble - supplied by qualitá sul and só pedras

 Es critório fundado em janeiro de 2010, o BT 
Arquitetura foi idealizado e é comandado pela arquiteta 
Betina H. Tessmann Schmidt. Graduada pela Unisinos, 
ela fundou o escritório no mesmo ano da formatura e, 
de lá para cá, vem enfrentando as alegrias e desafios 
diários da profissão ao lado da sua equipe de arquitetas.

 Founded in January 2010, BT Architecture was 
idealized and is headed by architect Betina H. Tessmann 
Schmidt. Graduated from Unisinos, she founded the 
office in the same year of graduation and, since then, 
has been facing the daily joys and challenges of the 
profession along with her team of architects.
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Apaixonadas pelas mudanças e sempre procu-
rando soluções que possam unir forma e função em 
seus projetos, as arquitetas acreditam que tudo na 
vida se torna uma inspiração: viagens, passeios, mo-
mentos, espaços, bons filmes, livros, pessoas. “É só 
olhar para o lado e entender que tudo pode nos ins-
pirar”, pontuou Betina.

Passionate about change and always looking for 
solutions that can unite form and function in their 
projects, the architects believe that everything in 
life becomes an inspiration: travels, walks, moments, 
spaces, good movies, books, people. “It’s just to 
look to the side and understand that everything can 
inspire us,” said Betina.

casa velas - mármore paraná calacata - materiais fornecidos pelo grupo paraná e só pedras

casa velas - paraná calacata marble - materials supplied by the paraná group and só pedras

Somos apaixonadas pelos mármores rajados, especialmente o 
Paraná Calacata, que está em quase 90% dos nossos projetos

We are passionate about gusty marbles, especially the Paraná 
Calacata, which is in almost 90% of our projects
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The architect believes that the success and growth of the office 
has to do with the experience and the constant search to meet the 
expectations of each client on top of each work. “All of them deserve 
a unique look, from small to large space, no matter how challenging it 
is”, she recalls.

In the universe of ornamental rocks, the architects who lead the 
projects at BT Arquitetura tell that they are passionate about gusty 
marbles. “Especially the Paraná Calacata, which has our heart and is 
in almost 90% of our projects. We look for these pieces because they 
are unique,” explains Betina.

A arquiteta acredita que o sucesso e crescimento do escritório 
tem a ver com a experiência e a busca constante de ir ao encontro das 
expectativas de cada cliente em cima de cada obra. “Todas merecem 
um olhar único, do pequeno ao grande espaço, independente do quão 
desafiador ele seja”, lembra.

No universo das rochas ornamentais, as arquitetas que comandam 
os projetos na BT Arquitetura contam que são apaixonadas pelos 
mármores rajados. “Especialmente o Paraná Calacata, que tem nosso 
coração e está em quase 90% dos nossos projetos. Buscamos essas 
peças por serem únicas”, explica Betina.

casa velas - mármore paraná 
calacata - materiais fornecidos 
pelo grupo paraná e só pedras

casa velas - paraná calacata 
marble - materials supplied by the 
paraná group and só pedras
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O mármore eleito pelas arquitetas é destaque em 
bancadas de cozinha, detalhes na mesa de cabeceira, 
bancadas de banheiro e até mesmo compondo paredes 
e pisos de projetos como a Casa Velas. 

Betina acredita, ainda, que as rochas naturais 
são mais valorizadas fora do país. “Infelizmente, 
mas não uma exclusividade das rochas ornamentais. 
Os melhores cafés, sapatos e couros também são 
exportados. Mas, ainda assim, creio que temos ótimos 
produtos por aqui”, analisou. 

The marble chosen by the architects is highlighted 
in kitchen countertops, details on the bedside table, 
bathroom countertops and even composing walls and 
floors of projects such as the Casa Velas. 

Betina also believes that natural rocks are more 
valued outside the country. “Unfortunately, but not 
an exclusivity of the ornamental rocks. The best 
coffees, shoes and leather are also exported. But, 
even so, I believe that we have great products here”, 
he analyzed. 

casa velas - mármore paraná 
calacata - materiais fornecidos 
pelo grupo paraná e só pedras

casa velas - paraná calacata 
marble - materials supplied by the 
paraná group and só pedras
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BT ARQUITETURA
 + 55 51 99994-4641
 @btarquitetura    
 BTarquitetura

O melhor projeto da sua 
carreira foi...

minha casa

Seu livro de cabeceira é... 
atualmente “O livro mais 

mal humorado da bíblia”, 
de Ed René Kivitz e “Minha 

história”, de Michele Obama

Nos seus projetos não pode faltar... 
rochas naturais, madeira e ferro

O que ou quem te inspira? 
Pessoas que fazem a diferença, que 
não pensam apenas em si mesmas

Uma dica para quem está 
começando é... 
siga o seu estilo e o defenda, é 
importante sermos autênticas e 
estarmos prontas a aprender todos 
os dias, sempre tenha empatia.

The best project in your career 
was...
my home	

His bedside book is
currently “The Most Badly Humored 
Book in the Bible”, by Ed René Kivitz 
and “My Story”, by Michele Obama

In your projects you cannot miss...
natural rocks, wood and iron

Who or what inspires you?
People who make a 
difference, who don’t just 
think of themselves

A tip for those who are 
starting is ...
follow your style and defend 
it, it is important to be authentic 
and be ready to learn every 
day, always have empathy.

EM UMA FRASE IN ONE SENTENCE
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IV ARQUITETURA
Criações que unem 
sonhos e necessidades
Creations that unite 
dreams and needs

quartzito matarazzo fornecido pela granart pedras

matarazzo quartzite supplied by granart pedras
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 Escritório com sede em Salva-
dor (BA) e que nasceu da parce-
ria entre as arquitetas Ingrid Pes-
tana e Vitória Habib, o IV Arquite-
tura busca inspiração nos sonhos 
dos clientes para executar seus 
projetos. O sucesso veio de ouvir 
e entender as necessidades de 
cada cliente que passou por elas 
ao longo dos últimos anos – em 
suas carreiras pessoais e juntas 
no escritório.

 The IV Arquitetura is an office 
based in Salvador (BA), born from 
a  p a r t n e r s h i p  b e t w e e n  I n g r i d 
Pestana and Vitória Habib, and 
seeks inspiration in the dreams of 
its clients to execute their projects. 
The success came from listening 
to and understanding the needs of 
each client who has been through 
them over the past few years - in 
their personal careers and together 
in the office.

No quesito estética, nossos materiais 
preferidos são as pedras com diferenciais nas 

rajadas e com cores sóbrias
In terms of aesthetics, our preferred materials 

are the stones with differentials in the gusts and 
with sober colors
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Arquitetas por formação e por sonho, Ingrid e 
Vitória acreditam que sempre estiveram no mundo 
da arquitetura e do design. “Desde a infância, com 
características manuais e artísticas. Nunca passou 
pela cabeça de nenhuma de nós duas ter outra 
profissão”, contam. Vitória e Ingrid são graduadas pela 
Universidade Salvador, e Ingrid também completou 
o curso de Designer de Interiores na Escola Baiana 
de Decoração. 

Elas são enfáticas ao descrever a arquitetura 
em suas vidas. “Arquitetura é sonho e necessidades 
compilados. É arte determinando o tempo e melhorando 
a vida das pessoas. É se sentir em casa”, refletem as 
arquitetas.

No universo das rochas ornamentais, Vitória e Ingrid 
utilizam as pedras para levar mais vida e sofisticação 
aos seus projetos. Na hora de escolher o material, 
a aplicação é levada em consideração. “No quesito 
estética, as pedras com diferenciais nas rajadas e 
com cores sóbrias são nossos preferidos. No quesito 
técnico, buscamos sempre as que mais se adequam 
com a aplicação”, explicam.

Architects by training and by dream, Ingrid and 
Vitória believe they have always been in the world 
of architecture and design. “Since childhood, with 
manual and artistic characteristics. It’s never crossed 
either one of us’ minds to have another profession”, 
they say. Vitória and Ingrid are graduated from 
Salvador University, and Ingrid also completed 
the Interior Designer course at Escola Baiana de 
Decoração. 

They are emphatic in describing the architecture 
in their lives. “Architecture is a dream and compiled 
needs. It is art determining time and improving 
people’s lives. It’s feeling at home”, reflect the 
architects.

In the universe of ornamental rocks, Vitória 
and Ingrid use the stones to bring more life and 
sophistication to their projects. When choosing the 
material, the application is taken into consideration. 
“In the aesthetic aspect, the stones with differentials 
in the gusts and with sober colors are our favorites. 
In the technical aspect, we always look for the ones 
that best suit the application”, they explain.
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IV ARQUITETURA
Rua Professor Leopoldo Amaral, 366. Itaigara, Salvador (BA)

 + 55 71 98273-2000 | 99967-0219
 contato@ivarquitetura.com.br 
 @ingridpestana | @vitoriahabib_arquitetura

O melhor projeto da sua 
carreira foi...

temos muito orgulho de 
todos: cada um teve suas 
diretrizes especiais e dentro 

daquilo foi feito o melhor.

Nos seus projetos não pode 
faltar... 
uma boa anamnese do cliente.

O que ou quem te inspira? 
A satisfação/alegria do nosso cliente.

Uma dica para quem está 
começando é... 
não seja uma máquina de 
fazer projetos. Escute o 
cliente com o coração.

The best project of his career 
was...
we are very proud of everyone: 
each one had their own 
special guidelines and within 
that the best was done.

In your projects you can’t 
miss...
a good anamnesis of the client.

Who or what inspires you?
Our client’s satisfaction.

A hint for those who are 
starting is...
don’t be a machine to 
make projects. Listen to 
the client with your heart.

EM UMA FRASE IN ONE SENTENCE

Elas contam, ainda, que sentem que o principal 
desafio no segmento é a falta de informações técnicas 
para abastecer profissionais de arquitetura e design 
com precisão. “Não é só vender a rocha certa, é saber 
o que está sendo vendido e também nos passar essas 
informações”, finalizam. 

They also say they feel that the main challenge in the 
segment is the lack of technical information to supply 
architecture and design professionals with precision. 
“It’s not just selling the right rock, it’s knowing what’s 
being sold and also passing us this information”, they 
conclude. 
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AMBIENTTA 
ARQUITETURA  
Ambientes modernos e com história
Modern environments with history

bancadas em granito preto são gabriel

countertops in preto são gabriel granite

foto/photo: marcelo donadussi 
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bancadas em granito 
preto são gabriel

countertops in preto 
são gabriel granite
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Formado pelas arquitetas Larissa Bassi e Fer-
nanda Fleck, o escritório de arquitetura Ambientta 
nasceu em 2013 com um conceito inovador: ideali-
zar ambientes que façam parte da história das pes-
soas. Após algumas experiências em escritórios 
tradicionais no Rio Grande do Sul, as arquitetas, 
graduadas pela UniRitter, perceberam a visão di-
ferenciada que têm em comum e decidiram se unir 
em projetos modernos, com história e boas ideias.

A inspiração para cada projeto surge no momen-
to em que a dupla conhece os gostos, as preferên-
cias e a rotina de cada cliente. “O que nos move é 
entregar um ambiente que traduza o que ele sem-
pre sonhou. Não acreditamos que exista certo e 
errado, o bonito e o feio. Ao contrário, tudo é uma 
questão de perspectiva e contextualização”, con-
tam as arquitetas.

 Mentored by the architects Larissa Bassi and 
Fernanda Fleck, the Ambientta architecture office was 
born in 2013 with an innovative concept: to idealize 
environments that are part of people’s history. After 
some experiences in traditional offices in Rio Grande 
do Sul,  the architects, graduated at UniRitter, put 
together the different visions they have in common 
and decided to unite that in modern projects, with 
history and good ideas.

The inspiration for each project comes from the 
moment the duo gets to know the tastes, preferences 
and routines of each client.  “What moves us is to 
deliver an environment that translates what they 
had always dreamed of. We don’t believe that there 
is right and wrong, the beautiful and the ugly. On the 
contrary, everything is a matter of perspective and 
contextualizations”, said the architects.

bancada em granito preto são gabriel, fornecido pela marmoraria painel fidelidade

countertop in preto são gabriel granite, supplied by marmoraria painel fidelidade
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Sabemos da infinidade 
de tipos de rochas e, por 
ser um material natural e 

único, exige que a escolha 
seja feita pessoalmente, o 
que muitas vezes nos faz 

especificar materiais mais 
conhecidos e usuais

We know about the 
multitude of rock types and, 

because it is a natural and 
unique material, it requires 

the choice to be made in 
person, which often makes 

us specify more well-known 
and usual materials

Contextualizando projetos e histórias, Larissa e 
Fernanda escolhem as rochas ornamentais de acor-
do com o local de aplicação e o resultado buscado. 
“Geralmente ficamos entre o mármore e o quartzi-
to. O mármore quando buscamos o destaque da pe-
dra natural com veios e rajados únicos, e os quartzi-
tos quando o objetivo são tampos lisos com tonali-
dades mais homogêneas”, ressaltam.

Contextualizing projects and stories, Larissa and 
Fernanda chose the ornamental rocks according to the 
place of application and the result sought. “We usually 
stand between marble and quartzite. Marble when 
we look for the highlight of natural stone with unique 
veins and gusts, and quartzite when the objective is 
smooth tops with more homogeneous shades”, they 
pointed out.
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Entre os destaques do escritório, elas ressaltam 
o projeto de reforma para uma cozinha ampla e ilu-
minada, onde a intenção era torna-la mais funcional, 
alinhando design e decoração diferenciada. “Quan-
do se pensa em tampo escuro para a cozinha, o gra-
nito Preto São Gabriel é um dos que mais utilizamos 
por conta da homogeneidade, resistência e beleza. 
No acabamento escovado, fica um show à parte”, 
pontuam as arquitetas.

O granito Preto São Gabriel também foi a esco-
lha das arquitetas para uma cozinha que veio para 
integrar a família, com cooktop na ilha central e uma 
bancada alta. O material ajuda a ressaltar pontos 
como uma parede verde, a horta, as cores e os mó-
veis em madeira.    

A m o n g  t h e  h i g h l i g ht s  of  t h e  off i c e ,  t h ey 
emphasise the renovation project of a large and 
bright kitchen, where the intention was to make it 
more functional, aligning design and decoration. 
“When you think of a dark top for the kitchen, 
the black granite São Gabriel is one of the most 
used because of its homogeneity, resistance 
and beauty. In the brushed finishing, it’s a show 
apart”, the architects pointed out.

The black granite São Gabriel was also the 
architect’s choice for a kitchen that came to 
integrate the family, with a cooktop in the central 
island and a tall countertop. The material helps to 
highlight points such as a green wall, the garden, 
the colors and the wooden furniture.    
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No projeto de um banheiro clean e contemporâ-
neo, Larissa e Fernanda apostaram no quartzito bran-
co para os tampos. “Para tampos de banheiros e co-
zinhas o quartzito é uma ótima escolha porque traz 
um ar clean e moderno, além de ressaltar os demais 
revestimentos aplicados no ambiente ou mesmo a 
marcenaria”, explicam.

“Sabemos da infinidade de tipos de rochas e, por 
ser um material natural, único e sem padronagem, 
exige que a escolha seja feita pessoalmente. Mui-
tas vezes, essa falta de acesso faz com que especi-
fiquemos os materiais mais conhecidos e usuais. As 
especificações são sempre nossa maior preocupa-
ção e exigem que a gente pesquise por contra pró-
pria”, concluem as arquitetas.  

In the project of a clean and contemporar y 
bathroom, Larissa and Fernanda bet on the white 
quartzite for the tops. “For bathroom tops and 
kitchens the quartzite is a great choice because it 
brings a clean and modern look, besides highlighting 
the other coatings applied in the environment or 
even the carpentry”, they explain.

“We know about the multitude of rock types 
and, because it is a natural material, unique and 
without standardizations, it requires to be made 
personally. Often, this lack of access guide us to 
specify the most well-known and usual materials. 
The specifications are always our biggest concern 
and require us to research by ourselves”, concluded 
the architects. 

foto/photo: cristiano bauce
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AMBIENT TA ARQUITETURA
 + 55 51 3028-1723 

51 99798-9897 
www.ambientta.com.br 

 contato@ambientta.com.br
 @ambientta.arquitetura  
 Ambientta Arquitetura 

O melhor projeto da sua 
carreira foi...

O último é sempre o melhor 
das nossas vidas.

Seu livro de cabeceira é... 
Mulheres que correm com lobos

Nos seus projetos não pode faltar... 
Muita criatividade e ousadia

O que ou quem te inspira? 
Pessoas, culturas, histórias: tudo que 
nos traz sentimento de bem-estar. 

Uma dica para quem está 
começando é... 
Se estiver com medo, vai 
com medo mesmo.

The best project in your career 
was...
The last one is always the 
best of our lives.

Your bedside book is
Women who run with the wolves

What can not lack in your projects
A lot of creativity and challenges

Who or what inspires you?
People, cultures, stories: 
everything that brings us 
a sense of well-being. 

One tip for those who 
are starting out is...
If you’re scared, go with fear.

EM UMA FRASE IN ONE SENTENCE
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banheiro em quartzito branco, fornecido pela marmoraria painel fidelidade

bathroom in white quartzite, supplied by marmoraria painel fidelidade
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JANELAS CASACOR
Projeto passa por 10 estados até o final do ano

Janelas CASACOR: project passes through 
10 states until the end of the year

fotos/photos: edgar cesar
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Um mundo de ideias,  novas possibi l idades e 
materialização da casa pós-pandemia através das 
janelas: com todas as mostras tradicionais adiadas 
para 2021, a reinvenção veio através do projeto Janelas 
CASACOR. Passando por 11 cidades e 10 estados até 
dezembro, as vitrines irão tornar tangíveis conceitos 
e ideias de quem pensa a casa dos novos tempos.

Para colocar o projeto em prática, a CASACOR 
convidou os mais destacados arquitetos e designers 
de interiores do Brasil e os desafiou a pensar no 
questionamento que faz parte da vida de todos 
neste momento: o que mudou em nossas vidas e 
nos nossos lares com a pandemia? A partir dessa 
reflexão, nasceram projetos que serão vistos pelas 
janelas de forma democrática e acessível.

A primeira cidade a receber a novidade foi a capital 
federal Brasília, que teve o Parque da Cidade Dona 
Sarah Kubitscheck como palco do Janelas até o 
último dia 02 de novembro. A mostra também já está 
acontecendo no Ceará, em Minas Gerais, no Espírito 
Santo, Pernambuco, Paraná , Bahia , São Paulo e 
Ribeirão Preto. Na Paraíba, o evento começa no dia 
25 de novembro e segue até 20 de dezembro.

 A world of ideas, new possibilities and materialization 
of the post-Pandemic house through windows: with 
all the traditional exhibitions postponed to 2021, the 
reinvention came through the Janelas CASACOR 
project. Passing through 11 cities and 10 states until 
December, the windows will make tangible concepts 
and ideas of those who think about the houses from 
the modern times.

To put the project into practice, CASACOR invited 
the most prominent architects and interior designers 
in Brazil  and challenged them to think about the 
questioning that is part of everyone’s life at this time: 
what has changed in our lives and in our homes with 
the pandemic? From this reflection, projects were born 
that will be seen through the windows in a democratic 
and accessible way.

The first city to receive the novelty was the federal 
capital, Brasília, which had the Dona Sarah Kubitscheck 
City Park as the stage for the Janelas CASACOR until 
last November 2nd. The show is also happening in Ceará, 
Minas Gerais, Espírito Santo, Pernambuco, Paraná, Bahia, 
São Paulo and Ribeirão Preto. In Paraíba, the event starts 
on November 25 and continues until December 20.

W W W . R E V I S TA R O C H A S . C O M . B R 



6
8

De acordo com a organização, 
o projeto estará pres ente nas 
áreas centrais e periféricas das 
metrópoles, dando continuidade ao 
compromisso de responsabilidade 
s o c i a l  e  s u s t e n t a b i l i d a d e  d a 
CAS AC O R .  A  m o st ra  J a n e l a s 
p o d e  s e r  v i s i t a d a  d e  d u a s 
f o r m a s  t o t a l m e n t e  g ra t u i t a s : 
pessoalmente, cumprindo todas 
as regras de saúde, segurança e 
distanciamento social; ou através 
de visitas on-line guiadas pelo 
autor de cada projeto no site oficial 
(https://casacor.abril.com.br). 

According to the organization, 
the project will be present in the 
central and peripheral areas 
of the metropolis, continuing 
C A S A C O R ’ s  c o m m i t m e n t 
t o  so c i a l  re s p o n s i b i l i t y  a n d 
sustainability. The exhibition 
can be visited in two completely 
free ways: in person, complying 
with all health, security and social 
dist ancing rules;  or through 
online visits guided by the author 
of each project on the official 
website (https://casacor.abril.
com.br). 

agenda/schedule

Ceará 25/10 a 25/11

Minas Gerais 30/10 a 30/11

Espírito Santo 31/10 a 22/11

Pernambuco 01/11 a 15/12

Paraná 03/11 a 30/11

Bahia 08/11 a 08/12

Santa Catarina 08/11 a 08/12

São Paulo 08/11 a 08/12

Ribeirão Preto 10/11 a 20/12

Paraíba 25/11 a 20/12

ROCHAS IN DESIGN
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Revista Rochas fará 
cobertura das mostras
Acompanhando e apoiando as 

mostras da CASACOR há mais 

de 20 anos, a Revista Rochas não 

poderia fazer diferente em 2020. 

Com isso, nas próximas edições, 

a  re v i s t a  t e rá  u m a  c o b e r t u ra 

completa e exclusiva do projeto 

Janelas no Espírito Santo, Paraná, 

Santa Catarina, São Paulo e Ceará.

O s  d i r e t o r e s  c o m e r c i a i s  d a 

Revista Rochas, Felipe Vampré 

e  Da n i e l  Va m p ré,  d e st a c a m  a 

importância da CASACOR e da 

p a rc e r i a  c o m  o  s e g m e n t o  d e 

rochas ornamentais. “As mostras 

da CASACOR sempre foram uma 

ótima vitrine para exibição das 

nossas rochas naturais, aplicadas 

e m  p r o j e t o s  d i f e r e n c i a d o s  e 

sempre inovadores”, ressaltam.

Rochas Magazine will cover the 
shows
Fo l l ow i n g  a n d  s u p p o r t i n g  t h e 
CASACOR exhibitions for over 20 
years, Rochas Magazine couldn’t do 
otherwise in 2020. With this, in the 
next editions, the magazine will have 
complete and exclusive coverage 
of the Janelas project in Espírito 
Santo, Paraná, Santa Catarina, São 
Paulo and Ceará.
The commercial directors of Rochas 
Magazine, Felipe Vampré and Daniel 
Vampré, highlight the importance 
of CASACOR and the partnership 
with the ornamental rocks segment. 
“The exhibitions of CASACOR have 
always been a great showcase 
for our natural stones, applied in 
differentiated and always innovative 
projects”, they emphasize.

Face-to-face exhibitions are postponed to 2021
In an update last October 1st, CASACOR announced that 
the entire schedule of face-to-face exhibitions is officially 
postponed to 2021, with dates to be set in most cities. The 
confirmed dates are in Paraná, with an event scheduled for 
March 06 to April 11, 2021; and Rio de Janeiro, from January 
19 to March 07, 2021. All dates are subject to change.

Mostras presenciais são adiadas para 2021
Em atualização no último dia 01 de outubro, a CASACOR 
divulgou que toda a agenda de mostras presenciais está 
oficialmente adiada para 2021, com datas a serem definidas 
na maioria das cidades. As datas confirmadas são no Paraná, 
com evento marcado para 06 de março a 11 de abril de 2021; 
e Rio de Janeiro, de 19 de janeiro a 07 de março de 2021. 
Todas as datas estão sujeitas a alteração.

ROCHAS IN DESIGN
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STUDIO 
BOSCARDIN 
CORSI
Projetos atemporais com pegada natural
Timeless projects with natural footprint

mármore carrara cortado em formato de tijolinhos para a cozinha

carrara marble brick-cut for kitchen

ROCHAS IN DESIGN
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 Escritório fundado em 2013 e 
comandando pelos arquitetos Ana 
Carolina Boscardin e Edgard Cor-
si – ambos graduados pela Ponti-
fícia Universidade Católica do Pa-
raná -, o Studio Boscardin Cor-
si traz o conceito de arquitetura 
contemporânea e atemporal, com 
liberdade de expressão, sensibili-
dade e criatividade entre as pala-
vras de ordem.

 Studio Bo scardin C or si  was 
founded in 2013 and is headed by 
architects Ana Carolina Boscardin 
and Edgard Corsi - both graduated 
f r o m  t h e  P o n t i f i c a l  C a t h o l i c 
University of Paraná - and brings 
t h e  c o n c e pt  of  c o nt e m p o r a r y 
and timeless architecture, with 
freedom of expression, sensitivity 
and creativity among the slogans.

Gostamos muito de trabalhar as pedras com 
revestimentos externos, com corte assimétrico, dando 

um ar bem natural aos projetos
We like to work the stones with external cladding, with 
asymmetric cut, giving a very natural air to the projects

limestone vermont anticato

limestone vermont

W W W . R E V I S TA R O C H A S . C O M . B R 
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“Nossa maior inspiração são os clientes. Acredito 
que conseguimos conquistar um lugar no mercado por 
sempre termos buscado uma solução e uma linguagem 
de projeto diferente do que o mercado apresentava. E 
por sermos coesos e firmes nesse nosso pensamento 
desde o começo”, pontuou Edgard Corsi.

Os sócios contam que sempre tiveram uma visão mais 
artística do mundo e que, por isso, acreditam que chegaram 
ao mundo da arquitetura. “Saber que podemos contribuir 
para mudar a cidade e o dia a dia da vida das pessoas com 
os nossos projetos nos inspira”, lembra Corsi.

“Our greatest inspiration are the cl ient s. 
I believe we have managed to conquer a place 
in the market because we have always sought 
a solution and a different design language than 
the market presented. And for being cohesive 
and firm in our thinking from the beginning”, 
pointed out Edgard Corsi.

The partners tell that they always had a more 
artistic vision of the world and that’s why they 
believe that they arrived to the architecture 
world. “Knowing that we can contribute to 
change the city and the daily life of people with 
our projects inspires us”, reminds Corsi.

ROCHAS IN DESIGN
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Apaixonados pelos mármores 
e pelas rochas ornamentais em 
s e u s  e s t a d o s  m a i s  n a t u r a i s , 
o s  a r q u i t e t o s  c o n t a m  q u e  a 
atemporalidade dos mármores 
faz a diferença em seus projetos. 
“O projeto com mármore continua o 
mesmo depois de anos. Gostamos 
muito de trabalhar as pedras com 
revestimentos externos, com corte 
assimétrico, dando um ar bem 
natural aos projetos”, contam.

Em destaque entre as obras 
exe c u t a d a s  p e l o  e s c r i t ó r i o  e 
seguindo a tendência do uso das 
rochas ornamentais, a residência 
MC teve sua fachada revestida em 
Travertino Navona. “O tom leve foi 
pensado para criar uma textura 
para a fachada e um contraste 
com a porta em madeira natural. 
Foi o ponto principal da fachada”, 
explica Corsi.

Os arquitetos acreditam que o 
acesso às rochas ornamentais está 
cada vez mais fácil para o segmento. 
“ Te m o s  m u i t a s  m a r m o r a r i a s 
ótimas na região e acredito que 
o maior desafio aqui seja cultural, 
j á  q u e  m u i t o s  c l i e n t e s  a i n d a 
preferem superfícies sintéticas 
ou porcelanatos”, finalizou Corsi. 

Passionate about marbles and ornamental rocks 
in their most natural states, the architects tell that 
the timelessness of marbles makes the difference 
in their projects. “The project with marble continues 
the same after years. We like to work the stones 
with external cladding, with asymmetric cut, giving 
a very natural air to the projects”, they tell.

The MC residence has its façade covered in 
Travertino Navona, a very special feature among 
the works carried out by the office and following the 

trend of using ornamental stones. “The light tone 
was thought to create a texture for the façade and 
a contrast with the natural wood door. It was the 
main point of the façade”, explains Corsi.

The architects believe that the access to the 
ornamental rocks is increasingly easier for the 
segment. “We have many great marbles in the 
region and I believe that the biggest challenge 
here is cultural, since many customers still prefer 
synthetic surfaces or porcelain,” concluded Corsi. 

ROCHAS IN DESIGN
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STUDIO BOSCARDIN CORSI 
Rua Emiliano Perneta, 822, sala 608 – Curitiba (PR)
https://studioboscardincorsi.com.br/ 

 arquitetura@studioboscardincorsi.com.br 
 + 55 41 99689-7949 | 99994-8519
 @studioboscardincorsi

O melhor projeto da sua 
carreira foi...

sempre o último e 
provavelmente o 
próximo. Estamos 

sempre em evolução!

Seu livro de cabeceira é... 
revistas de arquitetura

Nos seus projetos não pode 
faltar... 
aconchego e espaços 
para o cliente continuar a 
preencher com memórias

O que ou quem te inspira? 
Arquitetura atual/contemporânea 
brasileira me inspira muito, assim 
como os arquitetos. Moda é uma 
arte que me inspira também!

Uma dica para quem está 
começando é... 
sempre acredite muito em 
você, saiba onde quer chegar 
e trilhe sempre esse caminho e 
lembre-se sempre de separar 
o pessoal do profissional.

The best project in your 
career was...
always the last and 
probably the next. We 
are always evolving!

Your bedside book is
architecture magazines

In your projects you can’t 
miss... 
coziness and spaces for the 
client to continue fi l l ing with 
memories

What or who inspires 
you? 
Contemporary Brazilian 
architecture inspires me a lot, 
as do architects. Fashion is 
an art that inspires me too!

A tip for those who are 
starting is...
always believe in yourself, 
know where you want to go 
and always follow this path and 
always remember to separate 
the staff from the professional.

EM UMA FRASE IN ONE SENTENCE

ROCHAS IN DESIGN
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ROCHA EM FOCO

W H I T E  S O R ATA
 Com cores neutras, em tons de branco e cinza, que são um clássico e com-

binam com qualquer tipo de ambiente, o granito White Sorata está no merca-
do há pouco mais de oito meses, mas já faz sucesso nos projetos arquitetôni-
cos dentro e fora do país.

O material é extraído em maciço com as melhores tecnologias disponíveis 
no mercado pela Jaciguá, em jazida única e própria, localizada em Itaguaçu 
(ES). A capacidade produtiva da jazida é de 400 m³ por mês.

Por ser um material clássico, branco e com movimentos em tons de cinza, 
o granito pode ser aproveitado em diversos tipos de ambientes e projetos, in-
cluindo pisos, bancadas, banheiros, revestimentos de paredes e áreas externas. 
Aceita acabamento polido, escovado, levigado e flameado, além do dual finish.

Com boa aceitação no mercado interno e externo, o material tem desta-
que em países da Europa e nos Estados Unidos. O transporte é feito pelo mo-
dal rodoviário e a jazida está localizada a 130 km do Porto de Vitória e a 180 km 
dos polos produtivos. 

 With neutral colors, in tones of white and gray, which are a classic and 
combine with any kind of environment, White Sorata granite has been on the 
market for a little over eight months, but is already successful in architectural 
projects inside and outside the country.

The material is extracted in massive with the best technologies available 
in the market by Jaciguá, in a unique and own quarry, located in Itaguaçu (ES). 
The productive capacity of the deposit is 400 m³ per month.

As it is a classic white material with movements in shades of gray, the 
granite can be used in several types of environments and projects, including 
floors, countertops, bathrooms, wall coverings and external areas. It accepts 
polished, brushed, levigated and flamed finishing, besides the dual finish.

With good acceptance in the domestic and foreign markets, the material is 
highlighted in countries in Europe and the United States. The transportation 
is done by road and the deposit is located 130 km from the Port of Vitoria and 
180 km from the productive poles.  

tipo de rocha/type of stone

GRANITO/GRANITE  
empresa/company

JACIGUÁ
localidade/location

ESPÍRITO SANTO

SOBRE/ABOUT
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ROCHA EM FOCO

L I N H A  L U X
 Os quartzitos exóticos e super resistentes Calacatta 

Lux, White Lux e Fantasy Lux compõem a linha LUX, da 
Vitoria Stone. Extraídos e comercializados há quase 
dois anos, os materiais são provenientes de jazida 
única e própria, localizada no interior de Minas Gerais.

Com veios suaves e elegantes, sendo que cada 
quartzito tem seu próprio padrão e textura únicos, 
os materiais são considerados os quartzitos brancos 
mais desejados da América do Norte, e encantam por 
trazer versatilidade, beleza e elegância para qualquer 
tipo de ambiente.

Com capacidade produtiva de 400 m³ por mês, os 
materiais – compostos de 95% de quartzo – são ex-
traídos de maciço rochoso utilizando a tecnologia de 
fio diamantado. A linha LUX aceita todos os tipos de 
acabamento e é comercializada no mercado interno 
e externo, mas principalmente exportada para Amé-
rica do Norte, Europa e Ásia.

Utilizados em projetos comerciais e residenciais, 
tanto em ambientes internos como externos, os quart-
zitos da linha LUX viajam da jazida até a indústria atra-
vés do modal rodoviário. 

 The exotic and super resistant quartzite Calacatta 
Lux, White Lux and Fantasy Lux make up the LUX 
line, by Vitoria Stone. Extracted and commercialized 
for almost two years, the materials come from a 
unique and own quarry, located in the interior of 
Minas Gerais.

With soft and elegant veins, each quartzite has 
its own unique pattern and texture, the materials 
are considered the most desired white quartzite in 
North America, and enchant for bringing versatility, 
beauty and elegance to any kind of environment.

With a production capacity of 400 m³ per month, 
the materials - composed of 95% quartz - are 
extracted from rocky massive using diamond wire 
technology. The LUX line accepts all types of finishing 
and is commercialized in the internal and external 
market, but mainly exported to North America, 
Europe and Asia.

Used in commercial and residential projects, 
both indoors and outdoors, the LUX line quartzite 
travels from the deposit to the industry through 
the road modal. 

tipo de rocha/type of stone	 empresa/company	 localidade/location

QUARTZITO 	 VITORIA STONE 	 MINAS GERAIS

SOBRE/ABOUT
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MARMORARIA & DESIGN

Fundada por irmãos, a empresa fidelizou clientes com 
diferenciais como atendimento e entregas personalizadas 
Founded by brothers, the company has loyal customers with 
differentials such as personalized service and deliveries 

M A R M O R A R I A  FA M I L I A R 
C O M  1 0  A N O S  D E  H I S TÓ R I A
Family of stone fabricators with 
10 years of history

casa cor
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 No mercado desde 2010, quando foi 
fundada pelos irmãos e sócios Gerlania 
Medeiros e Lázaro Medeiros, a Top 
Mármore nasceu com o objetivo de 
trazer diferenciais para o segmento. 
De lá para cá, após 10 anos de história, 
a marmoraria se firmou no estado de 
São Paulo e fidelizou clientes com 
atendimento e entrega de serviços.

 In the market since 2010, when it 
was founded by brothers and partners 
G e r l a n i a  M e d e i r o s  a n d  L a z a r o 
Medeiros, Top Mármore was born with 
the aim of bringing differentials to the 
segment. Since then, after 10 years 
of histor y, the marble company has 
established itself in the state of São 
Paulo and has loyal customers with 
service and delivery.
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MARMORARIA & DESIGN

projeto assinado 
silvia bitelli

project signed 
by silvia bitelli





9
0

MARMORARIA & DESIGN

Gerlania, que largou sua carreira como jornalista 
para entrar no negócio ao lado do irmão, conta que 
foram muitos anos de desafios e que hoje os sócios 
procuram acompanhar de perto todos os processos 
da empresa. “O ramo é desafiador e, como muitos 
outros, passamos por várias crises nos últimos 10 
anos. Mas todas elas contribuíram para aprendermos 
e melhorarmos nosso negócio”, lembrou.

Consolidada no mercado de São Paulo e atendendo 
clientes de pequeno, médio e grande porte, a Top 
Mármore entrega de 80 a 100 projetos por mês. 
“Acreditamos que para se destacar não existe segredo 
nem milagre. É trabalhar todos os dias fazendo as 
coisas a forma certa, sempre com foco no cliente, e 
tendo pessoas comprometidas na equipe”, pontuou 
Gerlania.

A marmoraria atende todos os tipos de clientes, 
des de aqueles que não chegam através de um 
profissional até empresas e arquitetos. “ Temos 
muito orgulho da parceria que construímos com 
profissionais renomados da arquitetura e do design 
de interiores”, reforçou. 

Gerlania, who left her career as a journalist to 
enter the business next to her brother, tells that it 
was many years of challenges and that today the 
partners try to follow closely all the processes of 
the company. “The business is challenging and, 
like many others, we have gone through several 
crises in the last 10 years. But all of them have 
contributed to learn and improve our business,” 
he recalled.

Consolidated in the São Paulo market and 
serving small, medium and large customers, Top 
Mármore delivers 80 to 100 projects per month. 
“We believe that to stand out there is no secret 
or miracle. It is to work every day doing things the 
right way, always focusing on the client, and having 
people committed to the team”, scored Gerlania.

Fabricators serves all kinds of clients, from 
those who don’t come through a professional to 
companies and architects. “We are very proud 
of the partnership that we built with renowned 
professionals of architecture and interior design”, 
he reinforced. 

visitas técnicas promovidas com nossos clientes para instruir sobre as rochas

Technical visits promoted with our clients to instruct about the rocks
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MARMORARIA & DESIGN

Além de beneficiamento e comercialização de 
rochas ornamentais, a marmoraria também procura 
auxiliar e dar assessoria em todos os processos das 
obras atendidas. “Também fornecemos mão de obra 
especializada e buscamos criar ações para instruir os 
profissionais da arquitetura sobre o uso das rochas 
e seus possíveis acabamentos”, explicou.

Entre os projetos entregues nos 10 anos de história, 
Gerlania destaca uma parceria recente: a CasaCor 
São Paulo 2019. O espaço Casa do Fauno foi assinado 
pelo arquiteto Léo Shehtman e contou com um painel 
que foi o grande destaque do ambiente, feito em 
pedra natural.

Entre os principais desafios enfrentados, os 
fundadores lembram que a mão de obra qualificada 
é um grande entrave do segmento. “Como qualquer 
outro negócio, os desafios são inúmeros. Entendo 
que melhorar o marketing das rochas brasileiras seja 
um trabalho extremamente necessário e urgente para 
que nossos materiais sejam valorizados”, defendeu 
Gerlania.

In addition to processing and marketing of 
ornamental rocks, the stone fabricators also seek 
to assist and advise in all processes of the works 
served. “We also provide specialized labor and 
seek to create actions to instruct architectural 
professionals on the use of the rocks and their 
possible finishes”, she explained.

Among the projects delivered in the 10 years of 
history, Gerlania highlights a recent partnership: 
CasaCor São Paulo 2019. The environment Casa 
do Fauno was signed by architect Léo Shehtman 
and had a panel that was the great highlight of 
the space, made in natural stone.

A m o n g  t h e  m a i n  c h a l l e n g e s  f a c e d ,  t h e 
founders remember that qualified labor is a major 
obstacle in the segment. “Like any other business, 
the challenges are countless. I understand that 
improving the marketing of Brazilian stone is 
an extremely necessary and urgent job for our 
materials to be valued”, defended Gerlania.

primeiro showroom - chamávamos de showroom móvel

First showroom - we called mobile showroom
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MARMORARIA & DESIGN

TOP MÁRMORE 

Av. Zaki Narchi, 1506

São Paulo - SP

 + 55 11 2304-1626

 + 55 11 2089-0806 

https://topmarmore.com.br/

 contato@topmarmore.com.br  

 @ topmarmore

 Top Mármore

fachada showroom hoje

showroom facade today

Durante o ano de 2020, a pandemia também foi um grande 
desafio para a Top Mármore. “Não tinha como não sermos 
afetados, mas aproveitamos o momento para estreitar ainda 
mais o relacionamento com nossos clientes e nos adaptamos 
para continuar atendendo, mesmo que digitalmente”, lembra 
Gerlania, que acrescentou que eles também criaram um 
curso específico para arquitetos e designers neste período 
e consultoria para outras marmorarias. 

During the year 2020, the pandemic was also a hudge 
challenge for Top Mármore. “There was no way we could 
not be affected, but we took advantage of the moment to 
strengthen even more the relationship with our clients and 
we adapted to continue serving, even digitally”, remembers 
Gerlania, who added that they also created a specific course 
for architects and designers in this period and consultancy 
for other marbleworks. 
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Referência na indústria de rochas dentro e fora do país
Reference in the rock industry inside and outside the country

GRUPO ANDRADE

 Completando 30 anos de história em 2020, o Grupo 
Andrade construiu, nas últimas décadas, sua trajetó-
ria como empresa referência nacional e internacional 
na indústria de rochas ornamentais. Com produção 
concentrada em dois parques industriais, um no mu-
nicípio de Serra (ES) e outro em Águia Branca (ES), 
o grupo oferece blocos de diversos materiais, pla-
cas de granito polido, mármores e telhas importadas.

Antes de entrar no universo das rochas ornamen-
tais, o empresário e fundador do grupo Célio de An-
drade veio do interior com seus irmãos em busca de 
melhores condições de vida e, juntos, desenvolveram 
um trabalho com solda e passaram a fabricar grades. 
Com o crescimento da demanda, fundaram a Meta-
lúrgica Andrade, mas logo se apaixonaram pelo seg-
mento das rochas e mudaram de setor.  

 Completing 30 years of history in 2020, Grupo 
Andrade has built, in the last decades, its trajectory 
as a national and international reference company 
in the rock industry. With productions concentrated 
in two industrial parks, one in the city of Serra (ES) 
and the other in Águia Branca (ES), the group offers 
blocks of various materials, polished granite slabs, 
marbles and imported tiles.

Before entering the universe of ornamental rocks, 
the entrepreneur and founder of the group Célio de 
Andrade came from the countryside with his brothers 
in search of better living conditions and, together, 
they developed a work with welding and started to 
manufacture grids. With the growth of demand, they 
founded Metalúrgica Andrade, but soon fell in love 
with the segment of the rocks and changed sectors.  

ambiente dallas white

EMPRESA EM FOCO
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ambiente blue fantasy

ambiente piracema
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9
8

EMPRESA EM FOCO

Além das unidades industriais equipadas com tec-
nologia de ponta, pátio de blocos, serraria e linhas de 
polimento, o Grupo Andrade também possui diver-
sas pedreiras de extração dos mais variados tipos 
de materiais. As rochas extraídas de jazidas próprias 
incluem os materiais Gold Brasil, Café Imperial, Blue 
Fantasy, Piracema e Dallas White. Complementando 
seu catálogo, o grupo também participa de contratos 
de exclusividade com compras mensais definidas.

“O Grupo Andrade investe no desenvolvimento 
institucional, no comprometimento com os clientes 
e na qualidade do atendimento. Nossa equipe está 
sempre dedicada a oferecer materiais de qualida-
de, buscando novas cores em pedras importadas e 
brasileiras, e também novas tecnologias de extração 
que atendam a responsabilidade ecológica”, pontuou 
Emilly Andrade, diretora do grupo.

Buscando estar sempre à frente quando o assunto 
é tecnologia, a indústria está investindo em um novo 
sistema que une todas as atividades da empresa – 
desde a produção até a contábil – e tem o objetivo 
de facilitar os processos. “Além disso, importamos 
nossas máquinas de marcas italianas consagradas, 
garantindo o melhor resultado em extração e indus-
trialização das rochas”, ressaltou Emilly.

Besides the industrial units equipped with state-of-
the-art technology, block yard, sawmill and polishing 
lines, the Andrade Group also has several extraction 
quarries of the most varied types of materials. The rocks 
extracted from their own quarries include Gold Brasil, 
Café Imperial, Blue Fantasy, Piracema and Dallas White. 
Complementing its catalog, the group also participates 
in exclusive contracts with defined monthly purchases.

“Andrade Group invests in institutional development, 
commitment to customers and quality of service. Our 
team is always dedicated to offering quality materials, 
seeking new colors in imported and Brazilian stones, 
and also new extraction technologies that meet the 
ecological responsibility,” said Emilly Andrade, director 
of the group.

Seeking to be always ahead when the subject is 
technology, the industry is investing in a new system 
that unites all the activities of the company - from 
production to accounting - and aims to facilitate the 
processes. “In addition, we import our machines from 
renowned Italian brands, ensuring the best result in 
extraction and industrialization of the rocks,” said Emilly.

blue fantasy pedreira

dallas white pedreira

super white

dallas white
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Com uma linha de materiais extensa e oferecen-
do mais de 50 cores e tipos de rochas para o mer-
cado, o grupo tem uma vasta gama de exóticos e de 
quartzitos. Dos 40 mil metros quadrados produzi-
dos por mês – apenas em turnos diurnos -, ficam no 
Brasil cerca de 15%, outros 15% são para as vendas 
de blocos e 70% para as exportações, que seguem 
para os mais diversos países do mundo.

“Apesar da pandemia, a Andrade não reduziu sua 
produção em nenhuma das fábricas e superou o de-
safio de continuar atendendo os clientes apenas on-
-line, sem visitas ou viagens. Por ser uma empresa só-
lida e confiável, esse foi um dos nossos grandes dife-
renciais para a procura neste período”, lembrou Der-
lane Romano, gerente de Exportações. 

Hoje o grupo conta com cerca de 250 colabora-
dores e se orgulha ao lembrar que muitos deles têm 
mais de 10 anos de empresa, sendo que alguns che-
gam a 20 anos de história com a Andrade. “Um dos 
grandes capitais da empresa está na relação com os 
funcionários”, pontuou Derlane.  

With an extensive line of materials and offering 
more than 50 colors and types of rocks for the market, 
the group has a wide range of exotic and quartzite. 
Of the 40 thousand square meters produced per 
month - only in day shifts -, around 15% are in Brazil, 
another 15% are for sales of blocks and 70% for 
exports, which go to the most diverse countries in 
the world.

“ D e s p i t e  t h e  p a n d e m i c ,  A n d r a d e  h a s  n ot 
reduced its production in any of the factories and 
has overcome the challenge of continuing to serve 
customers only online, without visits or trips. For 
being a solid and reliable company, this was one of 
our great differentials for the demand in this period”, 
reminded Derlane Romano, Exportations Manager. 

Today the group has about 250 employees and 
is proud to remember that many of them have more 
than 10 year s of company, and some reach 20 
years of history with Andrade. “One of the great 
capitals of the company is in the relationship with 
the employees”, scored Derlane. 

blue fantasy

piracema

bianco superiore

matira
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EMPRESA EM FOCO

Quais são os países que a 
empresa mantém negócios?
Hoje a Andrade mantém negócios 
em todos os continentes com uma 
carteira bem variada de clientes.

Qual foi o maior desafio 
enfrentado até hoje pelo grupo?
Recentemente, a perda do nosso 
fundador Célio de Andrade, 
deixando muitas saudades, 
mas também a memória de 
um grande exemplo de ser 
humano, de trabalho, otimismo 
e amor a tudo que fazia.

Como você iniciou no mercado 
de rochas ornamentais? Como 
é sua história com a empresa?
Meu início no mercado de rochas 
foi no ano 2000, quando entrei na 
Andrade e comecei a conhecer 
este mundo maravilhoso auxiliando 
nas vendas do mercado interno. 
Sendo filha do Célio de Andrade, 
meus estudos foram direcionados 
para seguir os passos do meu pai 
e meu caminho já estava traçado 
neste mundo das pedras. 

Which countries does the company 
do business in?
Nowadays Andrade maintains 
business in all continents with a 
very varied portfolio of clients.

What was the biggest challenge 
faced until today by the group?
Recently, the loss of our founder Célio 
de Andrade, leaving many nostalgia, 
but also the memory of a great example 
of human being, work, optimism 
and love for everything he did.

How did you start in the 
ornamental rocks market? 
How is your history with the 
company?
My beginning on the ornamental rock 
market happened in the year 2000, 
when I entered on Andrade and started 
to know this wonderful world helping 
on the sales of the internal market. 
Being daughter of Célio de Andrade, 
my studies were directed to follow 
my father’s steps and my path was 
already traced in this world of stones. 

PING-PONG FAST QUESTIONS
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R I C A R D O  E S T U Q U I 
N U N N E S 

fundador da nobile marmo e da 
plataforma de cursos online 

– rochas na arquitetura.

ESPAÇO DO MARMORISTA

 Me lembro da minha primeira 
competição de natação. Eu era 
apenas um menino de 7 anos de 
idade que tinha sido colocado lá 
para aprender a nadar e perder 
o medo do mar. Meu pai mergu-
lhava em apneia e tinha o dese-
jo de me levar junto, porém sem-
pre que ele tentava me conduzir 
para uma área onde eu não dava 
pé, surgia um imenso pavor de me 
afogar e então, mesmo nos braços 
do meu pai, eu não conseguia ven-
cer aquela situação desafiadora. 
E você deve estar se perguntan-
do: por que? 

Antes de falar o motivo, vamos 
voltar à minha primeira competi-
ção. Era apenas um circuito inter-
no onde meus próprios colegas de 
piscina participariam e eu esta-
va lá aguardando ansioso com os 
pés na base para pular e nadar o 
mais rápido possível no estilo cra-
wl. Meus lábios estavam roxos e 
não era do frio, minhas mãos sua-
vam e não era calor o que eu sen-
tia, estava trêmulo e tão pouco era 
por conta da posição sobre o blo-
co de salto.

Do mesmo modo que eu temia 
me afogar em mar aberto, eu temia 
desapontar minha mãe, que sem-
pre me ensinou que devemos nos 
dedicar ao máximo para alcançar 
os nossos objetivos, e para mim, 
naquele momento, não chegar em 

primeiro lugar era como atestar 
que eu não estava pronto para na-
dar ou que, por mais que eu tives-
se me dedicado aos treinos, eu não 
era bom o suficiente. 

Na vida de qualquer empreen-
dedor desafios se apresentarão a 
todo momento. Eu costumo dizer 
que empreender é trazer à reali-
dade tudo que existe apenas em 
seus pensamentos, tornar pal-
pável aquela ideia pulsante. Para 
isso, devemos estar prontos para 
encarar as competições, indepen-
dente da forma que elas possam 
se moldar diante de você, lembre-
-se sempre que você é o seu maior 
adversário. Se existe alguém que 
deve ser superado em desempe-
nho todos os dias, esse alguém é 
você mesmo. 

Agora o que não te contaram foi 
que para se superar, o foco deve 
estar no lugar mais alto do pódio, 
que competição leal é algo saudá-
vel e ela só é leal quando a disputa 
acontece entre pessoas que estão 
niveladas na mesma categoria, ou 
seja, não se preocupe em compe-
tir com aqueles que são da segun-
da divisão. Ser da segunda divisão 
não é dispor de menos capital de 
investimento, porque posiciona-
mento não está ligado a dinheiro, 
entretanto faz conexão direta com 
o modo de pensar e, consequen-
temente, de agir. 

AQ U I L O  Q U E  N AO  T E  C O N TA R A M ~
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Quando falamos em focar no primeiro lugar isso 
significa que precisamos enxergar e traçar planos 
de um campeão: se ainda não somos, devemos al-
mejar isso. Em uma tradução bem objetiva, a palavra 
almejar quer dizer desejar ardentemente com todas 
as forças, só assim é possível se preparar para toda 
situação que poderá se apresentar. 

TRAÇO 1 DE UM CAMPEÃO 
Você pode pensar que o jogador campeão vai ser 

sempre o mais forte ou talvez aquele que corre mais 
rápido ou quem sabe até aquele cara que salta mais 
alto. Pois bem, eu quero te dizer que o competidor 
campeão tem um traço muito marcante e este tra-
ço é a disciplina.

TRAÇO 2 DE UM CAMPEÃO 
Em ambientes hostis como o nosso, adaptabilida-

de é a segunda arma que você deve municiar para en-
carar os desafios do mercado. Pensar em novas so-
luções, investir em inovação focada na informação e 
se capacitar são as melhores formas de se adaptar 
a qualquer terreno. Isso fará com que sua empresa 
responda o mais depressa possível em uma situação 
surpresa, como foi essa tal pandemia.

TRAÇO 3 DE UM CAMPEÃO
Ser um executor é essencial para sair dos planos 

e entrar na prática. Somente calçando as chuteiras 
e entrando em campo é que o jogador aprende a su-
portar as pressões da torcida, que nos dias de trei-
no são uma variável inexistente. Claramente isto sig-
nifica que do plano para a ação existem muitas dife-

renças que só podem ser vividas na prática. Se torne 
um excelente executor, vá e faça sem medo de errar. 

TRAÇO 4 DE UM CAMPEÃO
Terceira lei de Newton: a terceira lei de Newton 

afirma que a toda aç ão corresponde a uma rea-
ção de igual intensidade, mas que atua no sentido 
oposto. Precisamos entender que tudo que acon-
tece em nossas empresas, mesmo que com ter-
ceiros envolvidos, é de responsabilidade nossa , 
ou seja, se algo der errado a culpa não é dos ou-
tros, pois nossa função é administrar a organiza-
ção e entregar condições para todos cumprirem 
com suas tarefas. Assuma para si,  reflita, revise e 
corrija. Este é o perfil  de quem se preparar para o 
primeiro lugar no pódio. 

TRAÇO 5 DE UM CAMPEÃO
“O vencedor é o perdedor que tentou mais uma 

vez”. Trazendo para si as reponsabilidades de gerir 
um negócio, balanceando os seus acertos e erros, é 
hora de ajustar os pontos que necessitam de melho-
rias e potencializar suas capacidades mais valiosas. 
Entender que nem sempre se ganha e lidar com as 
incertezas, todavia se doar ao máximo no processo 
de preparação irá diminuir suas chances de fracas-
so e aumentar sua autoconfiança. Por isso mante-
nha sua cabeça erguida e siga obstinado a se supe-
rar, mas não se esqueça do conselho da Dra. Juçara 
Estuqui: “Se prepare para ser o melhor, não se con-
tente com menos do que isso”.

Ah, aquela minha primeira competição de nata-
ção: eu venci! 

Na vida de qualquer empreendedor desafios 
se apresentarão a todo momento. Eu costumo 

dizer que empreender é trazer à realidade 
tudo que existe apenas em seus pensamentos, 

tornar palpável aquela ideia pulsante. 
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 Grupo criado há pouco mais de três meses ex-
clusivo para mulheres marmoristas compartilha-
rem experiências e conhecimento, o projeto Sto-
ne Woman Brasil já reúne mais de 100 participan-
tes de todo o país. As marmoristas se reúnem sem-
pre nas primeiras terças-feiras do mês, através de 
lives, além de conversarem diariamente em um gru-
po no WhatsApp.

Katiane Passos, idealizadora do Stone Woman, 
conta que iniciou o projeto de maneira despreten-
siosa. “Acreditamos que a constância, em tudo aqui-
lo que a gente se propõe a fazer, leva ao sucesso. En-
tão, todas as terças, nós temos esse compromisso 
de nos reunirmos. É um grupo que tem marmoristas 
com mais de 35 anos de experiência e também aque-
las que estão no mercado há apenas seis meses. 

GRUPO DE MARMORISTAS REÚNE MAIS 
DE 100 MULHERES EM TRÊS MESES
Projeto Stone Woman Brasil nasceu da vontade de compartilhar 
conhecimentos e experiências entre mulheres do setor
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Katiane 
Passos

Isabel 
Jales

Pastora 
Gisa

Ângela 
Bernardo

E isso, sem dúvidas, tem gerado ganho para todas as 
participantes”, pontuou.

Para Isabel Jales, da Marmipedras, o grupo tem 
ajudado na rotina. “Pra se ter uma ideia, a gente es-
tava fazendo nosso primeiro trabalho em ônix, que é 
uma rocha translúcida, e a gente não sabia como ia 
fazer a parte da iluminação da bancada. Aí foi quan-
do veio a ajuda do grupo. E foi sensacional. Conse-
guimos fazer o trabalho e ficou belíssimo. Esse gru-
po só tem contribuído para mim”, lembrou.

Além do compartilhamento de experiências, o 
Stone Woman também vem qualificando as reuniões 
com a participação de profissionais de diversas 
áreas, desde terapia comportamental até coachs de 
negócios, como a advogada Nathalia Baracho, que 
também é marmorista. “O projeto já abriu discussões 
para outras pessoas que queiram se engajar. Nosso 
objetivo é que o grupo cresça e se consolide cada 
vez mais”, explicou Katiane.

Ângela Bernardo, da 3D Marmoraria, conta que a 
visão dela mudou. “Eu estava um pouco acomodada 
e o grupo tem dado um gás, um alimento para mim. 
Principalmente para se manter em pé e ver que mui-
tas coisas não acontecem somente com a nossa mar-
moraria”, contou.

Para a pastora Gisa, da Gran Kairós Mármores e 
Granitos, o Stone Woman foi a ponte para o empreen-
dedorismo. Há um ano, ela assumiu uma marmoraria 
à beira da falência, sem conhecer nada sobre os ne-
gócios. “O projeto me ajudou a conhecer esse mundo 
das rochas, desde precificação, gestão de funcioná-
rios, até como me portar diante de uma dificuldade. 
Cada detalhe do grupo, cada dúvida tirada, cada en-
contro, cada treinamento tem mudado a minha his-
tória e a história da empresa”, finalizou. 
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P R O G R E D I R  E 
P E R P E T UA R  N A 
M A R M O R A R I A

 Na maioria dos casos, as marmorarias iniciam suas 
histórias de forma improvisada e, ao longo do tem-
po, são forçadas a se aperfeiçoarem para atender a 
demanda do mercado. O setor é empurrado para o 
crescimento sem nenhuma estrutura física, indus-
trial e organizacional. Infelizmente, o novo empreen-
dedor não encontra apoio gratuito necessário para 
que o início seja da forma correta.

A contratação de uma consultoria é o mais indi-
cado, mas este procedimento ainda não é entendi-
do corretamente pelos novos investidores, que pre-
ferem comprar mais uma máquina. Se começamos 
errado, sempre teremos que refazer e reinvestir os 
precários recursos financeiros e humanos.

Um dos maiores problemas do setor é a desinfor-
mação sobre o novo negócio e os novos empreen-
dedores estão sendo orientados por pessoas que 
não conhecem ou por antigos marmoristas que tam-
bém aprenderam errado, passando orientações an-
tigas e esquecendo as evoluções do setor. Em resu-
mo, as novas gerações de empresários estão rece-
bendo orientações antigas, muitas vezes de pessoas 
sem capacidade para orientar.

Um dos principais motivos de descontinuação de 
uma empresa por parte de seus herdeiros é a falta de 
uma boa gestão dos antigos (atuais) administradores, 
que esquecem de implantar inovações, informatiza-
ção e melhoramento industrial. A falta de decoro por 
parte dos sócios e colaboradores também é impac-
tante para uma boa parte das empresas sucumbirem.

A melhor receita é implantar as diretrizes de uma 
boa empresa. Essas são algumas delas:

SERGIO ROBERTO CALHEIRA MIRANDA
(27) 99966-3700

vendas@sergiorcmiranda.com.br

www.sergiorcmiranda.com.br 

ESPAÇO DO MARMORISTA

- Iniciar com assessoria de um consultor espe-
cializado no setor, permitindo entender totalmente 
o ramo e criar corretamente toda estrutura neces-
sária para um desempenho eficiente.

- Criar estrutura física adequada para atender 
corretamente a área industrial, comercial e serviços.

- Capacitar a si e os colaboradores que irão de-
sempenhar os serviços de venda, produção, entre-
ga e administração. 

- Controlar, padronizar e organizar, com o auxílio 
de sistemas informatizados.

- Rever inovações e fazer consultoria/auditoria 
dos processos, constantemente.

As marmorarias estão classificadas em cinco pro-
váveis níveis:

1) Iniciante – O dono é o vendedor, medidor, ad-
ministrador, componente da produção, entrega, fi-
nanceiro e sua indústria se resume em uma maquita 
e lixadeiras, instaladas em uma “meia água” (espécie 
de galpão feita com Eternit). A maioria das empresas 
já estabelecidas reclamam dos “iniciantes”, pois na 
maioria das vezes são ex-funcionários de marmora-
rias vizinhas ou um novo empreendedor sem recur-
sos, iniciando um novo negócio. 

2) Nível 2 – O dono é o vendedor, medidor, admi-
nistrador, comprador, mas já tem um quadro funcio-
nal na sua indústria, com uma cortadeira e máqui-
nas manuais. Está sempre em concorrência de pre-
ços com a comunidade.
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3) Nível 3 – A empresa agora existe! Está mais bem 
estruturada na parte industrial, com um galpão, mais 
de uma máquina de “peso” - geralmente uma corta-
deira e uma poliborda pequena, além das lixadeiras 
e serra mármore manual. Porém, ainda sofre com a 
parte administrativa e de controle. Geralmente não 
procuram ajuda profissional e tentam ser tudo na em-
presa. Se reserva a definir um preço ideal para suas 
negociações e dispensa orçamentos muito baixos.

4) Nível 4 – Empresa “politicamente correta”, com 
toda estrutura adequada para produzir, com toda es-
trutura comercial, com toda estrutura administrativa e 
o dono fazendo o papel de coordenador. Esta empre-
sa tem 89% de chances de ser lucrativa e eficiente, 
se os controles estiverem ativos. Tem um padrão de 
preço e qualidade equivalente ao público que atende.
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5) Nível 5 – Empresa idêntica à do nível 4, po-
rém com uma particularidade a mais: é a empre-
sa referência do mercado, participa da socieda-
de local com doações e ações nas comunida-
des, ditadora de padrões de excelência, inova-
ções e envolvimento social. Seu preço de venda 
não é questionado pela maioria da sua clientela 
e o seu maior trunfo é a qualidade de seus pro-
dutos e serviços prestados.

As empresas dos níveis 4 e 5 são as maiores 
propagadoras de perpetuação de seus negó-
cios com herdeiros e novos investidores, pois no 
momento de uma saída do negócio, pelos seus 
proprietários, conseguem um bom valor na ven-
da desta empresa. Se olharmos para o setor de 
rochas, poucas estão neste nível! 
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 Enquanto os minerado-
res deveriam estar dedi-
cando seu tempo e seus in-
vestimentos para a desco-
berta de novas áreas, me-
lhorias de tecnologias, con-
quista de mercado e, com 
isto, criação de emprego e 
renda para a sociedade bra-
sileira, eles acabam se ven-
do envolvidos em discus-
sões normativas de ques-
tões que já estavam pacifi-
cadas há muitos anos.

Recentemente, o setor 
de rochas de revestimen-
to teve uma série de “ vitó-
rias” na legislação que fo-
ram s eguidas por signifi-
cativas derrotas pela bu-
rocracia e pela falta de ra-
zoabilidade da agência re-
guladora.

A  p r i m e i r a  v i t ó r i a  f o i 
a  p r o m u l g a ç ã o  d a  L e i 
13.975/2020, que oportuni-
zou que as rochas de reves-
timentos tivessem a chance 
de optar seguir pelo regime 
de licenciamento ou seguir 
pelo de alvará-concessão. 
A derrota que veio logo a 
seguir está sendo bastan-
te dura para o setor. Ocor-
re que, mesmo consideran-
do o fato de que nos últi-
mos 50 anos as rochas de 
revestimento quase sem-
pre t iveram s eus alvarás 
de pesquisa emitidos para 
até 1.000 hectares, critério 
este estabelecido por ato 
técnico do então DNPM, a 

A N M  p a s s o u  a  e nte n d e r 
que, a partir da promulga-
ção da Lei 13.975/2020 ha-
veria a necessidade de se 
limitar a área de pesquisa 
para rochas de revestimen-
to em 50 hectares.

N ã o  s a t i s f e i t a  c o m  a 
ideia e s em meios de im-
plementá-la ,  a ANM sus -
pendeu a tramitaç ão dos 
processos para a emissão 
de portaria de lavra para ro-
chas de revestimento assim 
como limitou no sistema de 
requerimento de autoriza-
ção de pesquisa o tamanho 
das áreas passíveis de re-
querimento para este uso. 
Uma simples alteração da 
redação do Art. 42 da Por-
taria do Diretor Geral  do 
DNPM 155/2016, solucio-
naria o caso, praticamen-
te sem repercussão nenhu-
ma , mas a opção da ANM 
foi impor uma “sanção” ao 
setor regulado.

A outra pequena “ vitó-
ria” foi a Resolução da Di-
retoria Colegiada 37/2020, 
onde a ANM permitiu que a 
emissão das Guias de Uti-
l i z a ç ã o  ( G U )  p a s s a s s e  a 
ser, também, um ato jurídi-
co/administrativo vincula-
do. Um ato vinculado equi-
vale a dizer que se o titular 
cumprir todos os requisitos 
normativos o requerimento 
deve ser atendido. 

Na contramão da peque-
na vitória, a derrota do se-

tor passou a ocorrer quan-
do parte dos servidores da 
A N M  p a s s o u  a  e nte n d e r 
que perdeu o poder de dis-
cricionaridade, estabeleci-
do em lei,  sobre esse tipo 
de título. Com este enten-
dimento, os processos que 
no passado tiveram algum 
tipo de lavra ilegal, mesmo 
que regularizados atual -
mente, estão tendo dificul-
dades para acesso a esse 
tipo de título de lavra. 

Por outro lado, no dia 30 
de setembro de 2020, foi 
publicada no Diário Oficial 
da União (D.O.U.) a Portaria 
354/2020 do Ministério de 
Minas e Energia criando o 
Programa Mineração e De-
senvolvimento – PMD, onde 
descreve os planos e me-
tas para todas as esferas 
da mineraç ão, onde tam-
bém enfatiza que o “Bra-
sil é uma potência mineral 
e a mineração é um vetor 
do progress o e sinônimo 
de des envolvimento”.  As 
ideias propostas são mui-
to interessantes, mas va-
mos ver o que será tirado 
do setor como contrapar-
tida pelo benefício.

Na análise integrada de 
t o d o s  o s  eve nt o s  n a r ra -
dos neste artigo e em ou-
tros, notamos que houve-
ram avanços para o setor. 
O difícil é entender por que 
a agência tenta impor der-
rotas para os regulados. 

A N N A 
C H R I S T I N A 

R O S S AT O 

I G O R  P L E I N 
B O L Z A N

 Engenheiros 
de Minas 

Consultoria 
em Mineração e 
Meio Ambiente

O VAI E VEM DA REGULAÇAO DO SETOR 
DE ROCHAS DE REVESTIMENTO

~
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O Código de Mineração prevê a 
possibilidade, em caráter excepcio-
nal, de extração de substâncias mi-
nerais antes da emissão da Portaria 
de Concessão de Lavra desde sua 
redação original, de 1967. 

Desde então, no curso do tem-
po, algumas mudanças normativas 
impactaram na forma de utilização 
desse instrumento pelo setor mi-
neral, em especial pelo setor de ro-
chas ornamentais.

Recentemente, a Resolução 
37/2020 promoveu alterações nas 
regras relativas ao procedimen-
to de análise e outorga da Guia de 
Utilização, previstas na Consolida-
ção Normativa do DNPM – Portaria 
155/2016, dentre as quais destaco a 
inclusão de requisitos legais espe-
cíficos cujo preenchimento dará à 
outorga a natureza de ato vincula-
do (art. 105), retirando da adminis-
tração pública qualquer margem 
de liberdade.

Isso não quer dizer, no entanto, 
que o não atendimento dessas no-
vas exigências constituirá impedi-
mento à outorga da Guia de Utiliza-
ção. A meu ver, os requisitos elen-
cados devem ser cumpridos tão so-
mente para que o ato seja conside-
rado vinculado, não como condição 
intrínseca à outorga da autorização.

Cogitar que a Resolução 37/2020 
possa criar vedações à emissão da 
Guia de Utilização por motivos não 

previstos no Código de Mineração 
e seu regulamento seria admitir que 
uma mera resolução pudesse ino-
var no ordenamento jurídico e res-
tringir direitos, o que seria totalmen-
te incompatível com o ordenamen-
to jurídico. 

Vejamos o exemplo de uma área 
na qual tenha ocorrido lavra ilegal 
pretérita para a qual haja requeri-
mento de emissão de Guia de Utili-
zação pendente de análise. Não se 
cogita a hipótese de indeferimento 
do pedido por ausência de atendi-
mento aos novos requisitos.

Eventual negativa deverá ser mo-
tivada, com a apresentação das ra-
zões de mérito e oportunidade pró-
prios do ato administrativo discri-
cionário, que indicará os motivos 
do indeferimento, como ocorrida 
até a entrada em vigor da Resolu-
ção 37/2020.

Outro ponto a ser destacado é 
que a norma não poderá retroagir 
para atingir fatos anteriores. O prin-
cípio da “lei do tempo rege o ato” exi-
ge que as relações jurídicas sejam 
analisadas sob a lei vigente à época 
da ocorrência do fato, que, no caso, 
consiste no requerimento de outor-
ga da Guia de Utilização. 

Se, quando da formulação do re-
querimento não vigoravam as atuais 
normas que impõem novas obriga-
ções ao minerador, não se pode 
exigir que agora sejam cumpridas. 

L I D I A N E  B A H I E N S E 
G U I O

advogada especialista em 
Direito da Mineração 

Fone: (28) 99918-7057
www.lidianeguio.com.br

E-mail: lidianeguio@gmail.com

Entendimento contrário violaria o 
princípio da confiança legítima, tra-
zendo ainda mais insegurança jurí-
dica ao setor mineral, que tem sido 
impactado pela revisão das normas 
que regulam a atividade de minera-
ção, as quais têm suscitado contro-
vérsias interpretativas aptas a para-
lisar a análise de processos.

Muito embora a intenção do po-
der público com a criação das no-
vas normas fosse desburocratizar 
os procedimentos e fomentar a ati-
vidade de mineração, na prática, no-
ta-se que as medidas podem surtir 
efeito contrário a depender da inter-
pretação que se dê aos dispositivos.

O que deve ser fortemente evi-
tado é a paralisação da tramitação 
dos processos para aguardar o po-
sicionamento da ANM quanto aos 
aspectos controvertidos da norma. 
Contudo, esse parece ser o contex-
to no qual os mineradores se encon-
tram inseridos. 

A  L AV R A  I L E G A L 
I M P E D E  A  O U TO R G A  DA 
G U I A  D E  U T I L I Z AÇ AO ?~
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No final dos anos 70, iniciei mi-
nhas andanças pelo mundo das ro-
chas ornamentais e era um momen-
to onde o processo de serragem do 
granito estava entrando numa fase 
de especialização dos processos, 
com aperfeiçoamentos e melho-
rias das máquinas, equipamentos, 
ferramentas e insumos utilizados. 

O redimensionamento dos tea-
res, os talha-blocos, as politrizes 
multicabeças e os abrasivos sintéti-
cos trouxeram enormes mudanças 
de paradigmas e estas mudanças 
tecnológicas “se deram pelo pro-
cesso technology-push, ou seja, a 
indústria fornecedora de tecnolo-
gia parecia determinar a velocida-
de e o caminho do desenvolvimen-
to tecnológico do setor”. (Alencar 
et alii, 1996)

Naquela oportunidade, os gra-
nitos eram na sua quase totalida-
de extraídos em matacões e pos-
suíam textura homogênea. As fei-
ções fraturadas eram totalmente 
evitadas. Como eram novidades 
no mundo dos revestimentos, a de-
manda era muito alta e os preços 
absorviam com ótima rentabilida-
de a baixa produtividade. 

Nos anos 90, o fio diamantado 
revolucionou os processos de ex-
tração e, juntamente com as resi-
nas de base epóxi, mudou todo o 
contexto do mercado e uma varie-
dade enorme de rochas passou a 

ter a sua possibilidade de aprovei-
tamento. Paralelamente, os parâ-
metros de sustentabilidade e a va-
lorização dos valores ambientais 
gestou processos cada vez mais 
otimizados.

Em função do forte crescimento 
da utilização das rochas duras, os 
produtos de revestimentos concor-
rentes investiram bastante no de-
senvolvimento de superfícies espe-
ciais - notadamente as cerâmicas e 
mais recentemente as de base si-
licosas - e isto gerou o suporte de 
uma nova geleia geral.

Com a otimização dos teares 
multifio diamantados, nos anos 
2000, os ganhos de produtivida-
de foram imensos e as múltiplas 
possibilidades de aproveitamen-
to geraram uma enorme demanda 
por novas pedras naturais que fos-
sem competitivas com os novos re-
vestimentos. 

Em todo este contexto, a pes-
quisa mineral cresce de importân-
cia, pois sem a rocha desejada to-
das as outras etapas importantes 
ficam prejudicadas, ou seja, não 
conseguem potencializar a neces-
sidade do mercado. 

As rochas ocorrem na crosta ter-
restre, em função de alguns parâme-
tros geológicos bem delineados e 
não de maneira errática. Como ima-
ginar que uma atividade cuja maté-
ria prima é baseada na mineração 

possa se desenvolver sem inves-
timento em pesquisa mineral? Até 
quando o setor continuará a rebo-
que de valorosos prospectores e 
descobertas acidentais, sem ne-
nhum caráter investigativo técni-
co-científico?

O estratégico dentro do nosso 
setor neste momento passa pela 
necessidade urgente das empre-
sas estruturarem suas áreas de 
pesquisa mineral e, com base na 
avaliação dos ambientes geológi-
cos, poderem analisar os alvos pre-
liminares que devam ser investiga-
dos em função de litologias espe-
cíficas e desejadas. 

Enfim, um programa de seleção 
de áreas deve ser entendido como 
a forma objetiva, inteligente e, por 
que não afirmar, a mais importan-
te para o desenvolvimento da lavra, 
beneficiamento e comercialização. 
Como acontece em todos os seg-
mentos que atuam na mineração, 
as descobertas é que irão gerar o 
crescimento diferenciado dentro 
do setor. 

C A R L O S  R U B E N S 
A .  A L E N C A R

MsC em Geologia Dinâmica 
e Recursos Minerais

Presidente do IBRO - Instituto 
Brasileiro das Rochas Ornamentais

S E M  P E S Q U I S A 
M I N E R A L  N AO 
H Á  S O L U Ç AO 

~
~
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 Alternativas para reaproveitamento 
d e  r e s í d u o s  f i n o s  d o  p r o c e s s o  d e 
beneficiamento das rochas ornamentais 
estão sendo estudadas através de uma 
pesquisa comandada pelo Núcleo Regional 
do Espírito Santo do Centro de Tecnologia 
Mineral (CETEM). Sob coordenação do 
engenheiro de Minas Francisco W. Hollanda 
Vidal, os estudos devem beneficiar indústrias 
de rochas, cerâmica e de construção civil, 
além da sociedade de forma geral.

Setor importante para a economia e ge-
ração de empregos em todo o país, as ro-
chas ornamentais representam 8% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) do Espírito Santo. 
No processo de beneficiamento dos mate-
riais, são gerados resíduos com muito po-
tencial para uso em outros segmentos in-
dustriais, tais como cerâmica, concreto, vi-
dros e rochas artificiais.

De acordo com os pesquisadores do CE-
TEM, que já estudam o aproveitamento dos 
resíduos desde 1997, o desenvolvimento do 
projeto está acontecendo em etapas, que 
incluem levantamento bibliográfico; visitas 
técnicas nacionais e internacionais; coleta 
de matéria-prima e produtos nas indústrias 
de cerâmica e concreto; e articulação com 
parceiros e associações.

Apesar de as atividades terem sido pa-
ralisadas por um período por conta da pan-
demia, o projeto já tem algumas etapas em 
fase avançada. Já foram realizadas visitas 
técnicas em algumas indústrias de concre-
to, cerâmica vermelha, empresas beneficia-
doras de rochas ornamentais e em aterros 
de resíduos dentro e fora do Espírito Santo.

C E T E M  C O M A N DA  P E S Q U I S A S  PA R A 
R E A P R OV E I TA M E N TO  D O S  R E S Í D U O S 
D E  R O C H A S  O R N A M E N TA I S

MERCADO 

teste industrial na cerâmica cimaco no município de itapemirim-ES, 
equipamento de mistura e extrusão de artefatos cerâmicos.

resíduo de rochas ornamentais após passar pela retirada de 
umidade no filtro prensa na empresa cajugram, mimoso do sul – es, 
empresa que cedeu o resíduo para os testes industriais na cimaco.
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Além disso, também foi elaborado um 
estudo de logística para análise de proxi-
midade entre as indústrias de rochas orna-
mentais e as de cerâmica vermelha e con-
creto – que aproveitariam os resíduos. Até 
o momento, o trabalho mostra resultado sa-
tisfatório e positivo.   

A maior parte das caracterizações das 
matérias primas e dos resíduos já foi reali-
zada. Os testes laboratoriais e industriais 
dos artefatos de cerâmica vermelha fo-
ram processados e os produtos enviados 
para os ensaios normativos no SENAI-ES, 
segundo normas de tijolos e telhas cerâ-
micas. Os empresários, donos das indús-
trias de cerâmica vermelha, estão satisfei-

tos com o produto criado em suas indústrias e aguardam os resul-
tados técnicos para a utilização dos resíduos em seus produtos.

Além de reduzir impactos ambientais, as pesquisas também 
vão agregar valor a um resíduo indesejável e impulsionar a geração 
de renda das indústrias. O projeto conta com uma equipe técnica 
de pesquisadores de várias instituições parceiras, além de apoio 
financeiro da Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação do ES 
(Fapes) e apoio institucional do IEMA, Sindirochas, ANPO, Abi-
rochas, Ifes, departamento de engenharia civil da Ufes e UENF. 

empresa nv concretos, parceira 
para realização dos testes 
industriais de concreto futuramente, 
município de nova venécia – es.

cerâmica adélio lubiana, empresa 
que será realizado ensaio industrial 

futuramente no norte do espírito 
santo, município de nova venécia – es.
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CLÁUDIO 
GONÇALVES

Há mais de 30 acompanhando os resultados e crescimento da Cobral, o diretor 
Cláudio Gonçalves fala sobre a importância do time, as dificuldades do segmento 
e as perspectivas pós-pandemia, com novas linhas e abertura de filial. 

“Como todo segmento, acredito que 
o maior desafio é de vanguarda”

 Desde 1987, quando assumiu a função 
de office boy na Cobral Abrasivos e Mi-
nérios, Cláudio Gonçalves, atual diretor 
geral da empresa, acompanhou grandes 
transformações de uma indústria da ca-
deia do setor de rochas ornamentais do 
país. São inúmeros produtos pioneiros 
e revolucionários no Brasil e no mundo 
e uma previsão de outros tantos inves-
timentos para os próximos anos. 

Mas há inúmeros desafios. “Como 
todo segmento, acredito que o maior 
desafio é de vanguarda”, conta nesta 
entrevista exclusiva para a Revista Ro-
chas de Qualidade, ao creditar o suces-
so da empresa, com parceiros comer-
ciais em todos os continentes, nos seus 
mais de 50 funcionários.

Em um ano atípico, visto a pande-
mia da Covid-19, Gonçalves se diz oti-
mista e acredita em crescimento ain-
da neste segundo semestre, mas lem-
bra da dificuldade do mundo empresa-
rial com a alta carga tributária no país. 
Os projetos previstos para 2021 devem 
ser postergados, mas há perspectivas 
para uma nova linha e uma filial no Nor-
te do Espírito Santo.

DIRETOR GERAL DE UMA REPRESENTATIVA EMPRESA 
DE SOLUÇÕES EM TRATAMENTO DE SUPERFÍCIES, COM 
MAIS DE 50 ANOS DE MERCADO. COMO VOCÊ CHEGOU 
NA COBRAL? QUAL É A SUA HISTÓRIA COM A EMPRESA?
Minha história começou em 1987, como office boy. Em pouco 
tempo fui promovido para trabalhar na área contábil e no decor-
rer deste tempo fui me preparando e aproveitando as oportuni-
dades que foram surgindo.

- Idade: 50 anos.

- Sua história com a Cobral: toda minha 

formação e desenvolvimento profissional, uma paixão.

- Formação: administração de Empresas 

com pós graduação em Controladoria.

- Seu produto preferido: todos, cada um 

tem sua história no desenvolvimento.

- Hobby: gosto muito de correr, viajar com a 

família, uma boa conversa com os amigos. 

Sou um amante das coisas simples.

SOBRE 
CLÁUDIO GONÇALVES
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COM MAIS DE 30 ANOS DE CASA, O SENHOR 
CONSEGUIU ACOMPANHAR DE PERTO ALGUNS 
GRANDES AVANÇOS NO SEGMENTO E NA 
INDÚSTRIA COBRAL, COMO LANÇAMENTOS 
DE PRODUTOS PIONEIROS NO MERCADO E 
FILIAIS PELO PAÍS. GOSTARIA QUE CITASSE DOIS 
MOMENTOS IMPORTANTES, PARA O SENHOR, 
NO QUE DIZ RESPEITO AO SEU CRESCIMENTO 
PROFISSIONAL E TAMBÉM DA EMPRESA.
Sim, certamente as transformações no nosso setor 
foram enormes. A Cobral foi pioneira no desenvolvi-
mento e fabricação dos abrasivos para lustro final de 
granitos, um trabalho incrível do nosso fundador Fla-
vio Scognamiglio. 
A abertura da filial em Cachoeiro do Itapemirim (Es-
pírito Santo) também foi um momento de grande in-
vestimento, crescimento e impacto na nossa empre-
sa bem como o início da produção dos abrasivos dia-
mantados resinoides, que refletiu diretamente na qua-
lidade do polimento nos granitos. 
Ainda é importante citar o desenvolvimento de abra-
sivos para lapidação de concreto a seco, que foi um 
motivo de orgulho, visto que somos a única fabrican-
te brasileira. E, recentemente, a abertura de uma nova 
filial em Serra (Espírito Santo), na Região da Grande 

Vitória, para um atendimento ainda mais personali-
zado as grandes indústrias ali instaladas.

QUAIS SÃO OS PRINCIPAIS PARCEIROS 
COMERCIAIS HOJE E CONSEGUE ME 
CITAR PROJETOS IMPORTANTES QUE 
TEVE A PARTICIPAÇÃO DA COBRAL 
NO BRASIL E NO MUNDO?
Temos vários parceiros comerciais que foram e são 
importantes na nossa história e citar alguns deles 
pode fazer com que eu seja injusto e esqueça algum. 
Atualmente exportamos nossos produtos para vá-
rios países, mas destaco principalmente uma par-
ceria de mais de 30 anos com uma grande empre-
sa japonesa. 

PARA O SENHOR, QUAIS SÃO OS MAIORES 
DESAFIOS NO SEGMENTO?
Como todo segmento, acredito que o maior desa-
fio é de vanguarda, que é uma característica da nos-
sa empresa. Aprimorar sempre nossos produtos em 
busca de uma qualidade superior para nosso clien-
te final é o que nos motiva e quando atingimos esse 
objetivo voltamos nossa atenção ao próximo desa-
fio, essa é a nossa busca pela excelência.



11
6

MERCADO    E N T R E V I S T A

QUAIS FORAM (OU SÃO) AS MAIORES 
DIFICULDADES, NA SUA OPINIÃO, DA EMPRESA 
NO MERCADO? COMO ENFRENTÁ-LAS?
Sem dúvida nenhuma a carga tributária nos deixa em 
enorme desvantagem perante aos nossos concorren-
tes internacionais. Porém, com criatividade e a busca 
pela melhoria continua dos nossos processos, con-
seguimos driblar essas dificuldades.

2020 FICA MARCADO PELA PANDEMIA E 
O IMPACTO EM TODOS OS SEGMENTOS 
ECONÔMICOS. COMO O SENHOR ENXERGA 
ESTE ATUAL MOMENTO E OS IMPACTOS NA 
SUA ÁREA? QUAIS SÃO AS PERSPECTIVAS 
PARA O FIM DO SEGUNDO SEMESTRE?
O ano de 2020 nunca será esquecido, é o ano da Re-
siliência, onde todos precisaram se reinventar. Sou 
um otimista por natureza e acredito também que o 
pior já passou e espero um segundo semestre com 
crescimento.

A COBRAL TEM QUE ESTAR ALINHADA 
COM TECNOLOGIAS DE PONTA PARA O 
LANÇAMENTO DE PRODUTOS. COMO ISTO 
É VISTO DENTRO DA EMPRESA? QUAIS 
SÃO ESSES PRODUTOS CONSIDERADOS 
REVOLUCIONÁRIOS NO SEGMENTO?
No meu entendimento, o sucesso depende totalmen-
te do time. Temos um trabalho muito interessante de 
engajamento de todos no processo de desenvolvi-
mento e melhoria continua e acreditamos que todo 
produto fabricado pela Cobral precisa ser revolucio-
nário e encantar nosso cliente.

QUAIS SÃO OS DIFERENCIAIS DA COBRAL? QUAIS 
SÃO OS PROJETOS PARA 2021 – ALGUM NOVO 
INVESTIMENTO, FILIAL, EXPANSÃO, LANÇAMENTO?
Como esse ano foi atípico, confesso que alguns pro-
jetos para 2021 serão postergados, porém estamos 
analisando uma nova linha de abrasivos cerâmicos e 
uma nova filial no Norte do Espírito Santo. 
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- Fundação: 18/10/1966.

- Funcionários: 52.

- Diferenciais: laboratório próprio para 

pesquisa e desenvolvimento de novos 

produtos, corpo técnico especializado para 

atendimento aos clientes, representantes 

em todo o Brasil, empresa 100% nacional e o 

nosso maior orgulho em 54 anos de história. 

- Principais materiais: abrasivos 

diamantados resinoides para todo tipo 

de pedras naturais e sintéticas, líquidos 

protetores e corretivos para superfícies. 

- Parceiros comerciais: todos 

nossos stakeholders.

FICHA TÉCNICA DA EMPRESA 
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Expo Revestir se consolida como plataforma 
para geração de negócios no setor de rochas

 Se preparando para realizar 
sua 19ª edição, a Expo Revestir 
se consolida como a feira mais 
importante do s etor de ac aba-
mentos da América Latina e fir-
ma sua vocação em realizar ne-
g ó c i o s ,  fo m e nt a r  c r i at i v i d a d e, 
tendências, lançamentos e inspi-
rações. Ano após ano, o segmen-
to de rochas ganha destaque por 

apresentar diferentes tipos, esti-
los e conceitos na feira. Em sua úl-
tima edição, a Expo Revestir reuniu 
20 expositores desta área, que re-
cebem ao longo do evento arqui-
tetos, designers e também com-
pradores para conhecer as dife-
rentes novidades.

Se você quer conhecer todas as 
novidades em rochas para o seg-

mento da construção, não pode 
perder a 19ª edição da Expo Re-
vestir. A feira acontecerá de 23 a 
26 de março de 2021, no Transamé-
rica Expo Center, em São Paulo.

Dividida em Business Days e 
Creative Days, os três primeiros 
dias são destinados aos negócios 
em sua essência, com atendimen-
to personalizado, networking e fe-
chamento de contratos. Já o últi-
mo dia de evento, conhecido como 
Creative Day, é o dia recomenda-
do para quem busca atualizar os 
conhecimentos com profissionais 
renomados em arquitetura, deco-
ração e tendências. 

C obral apost a em linha complet a de tijolinhos

Empresa com mais de 50 anos no mercado de 
abrasivos, a Cobral apresenta sua linha completa 
de tijolinhos para levigamento, lustro e polimento de 
chapas de granitos, mármores e outras superfícies.

Entre os produtos da linha, destacam-se tijoli-
nhos metálicos, diamantados resinoides e de lustro 
- todos disponíveis em diferentes grãos, de acordo 
com a necessidade de cada politriz. 

A eficiência de cada tijolinho no processo pro-
porciona mais economia, rapidez e um ótimo cus-

to-benefício, além de deixar as pedras com um bri-
lho muito mais intenso. Sem dúvida, são ferramen-
tas essenciais para quem busca os melhores resul-
tados. Os produtos podem ser utilizados em máqui-
nas automáticas e semiautomáticas. 

Com grande estrutura e experiência de merca-
do, a Cobral continua investindo em tecnologia de 
ponta para fabricar os melhores produtos relacio-
nados a abrasivos e ferramentas diamantadas para 
corte e polimento de pedras. 

INFOROCHAS©
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G rupo Guidoni apres ent a linha 
Topzstone Calac att a

 Referência na exportação de rochas ornamen-

tais na América Latina e com amplo catálogo de pe-

dras naturais, o Grupo Guidoni apresenta uma novo 

material desenvolvido pela própria empresa: a linha 

Topzstone Calacatta. A principal matéria-prima do 

lançamento é o quartz.

Com durabilidade, resistência e tecnologia, a li-

nha tem 38 padrões em tonalidades claras e escu-

ras, sendo 12 dedicados a reproduzir o mármore 

Calacatta – um dos preferidos do mercado para re-

vestimentos. Com estética clean, a linha Topzstone 

Calacatta se destaca pela versatilidade.

Os produtos são feitos na sede capixaba da em-

presa, localizada em São Domingos do Norte, com 

capacidade de produzir 170 mil metros quadrados 

por mês de granitos e chapas de quartzo. 
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C os entino apres ent a a nova 
coleç ão Silestone® Loft

 A Cosentino, multinacional l í-
der na produç ão e distribuiç ão 
de superfícies inovadoras para 
o mundo da arquitetura e do de-
sign,  apres enta mundialmente 
a nova coleção Silestone® Loft, 
uma nova s érie de cinco cores 
de estética industrial.  A origem 
deste estilo remonta a meados 
do século XX, quando diferentes 
bairros de Nova Iorque viram as 
suas instalações fabris, oficinas 
e armazéns abandonados, serem 
convertidos em espaços de ha-
bitação, dando protagonismo ao 
estilo industrial.

Os nomes das cores da nova 
linha foram inspirados em bair-
ros emblemáticos e conhecidos 
no mundo por sua história e es-
t ét i c a  i n d u st r i a l  m a rc a nt e.  A s 
cores disponíveis são Camden 
(padrão dos cimentos),  Poble-
nou (tonalidades cinzas de tons 
quentes), Seaport (tons cromá-
ticos de cimento escuro e des-
gastado), Nolita (tons de branco 
e cinza claro) e Corktown (fun-
do escuro com castanhos inten-
sos e acabamento extra-mate). 

camden

poblenou

seaport

nolita

corktown
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Branco Dallas faz suces s o nos Est ados 
Unidos , Améric a L atina e China

 U m  m ate r i a l  c o m  c o l o ra ç ã o 
predominantemente branca, com 
tons pretos e alguns pontos aver-
melhados,  o Branco Dallas,  do 
Grupo Andrade, tem feito suces-
so nas exportações para os Es-
tados Unidos, América Latina e 
também para a China .

O material se destaca por sua 
resistência e durabilidade, sendo 
uma das escolhas mais popula-
res para grandes construções e 
também para alta decoração. 
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PR G rupo Paraná recebe marmorist as 
de todo o país para visit a técnic a em 
sua mina do Mármore Branco Paraná

Em uma ação proposta por par-
ceiros, o PR Grupo Paraná pro-
porcionou pela primeira vez a visi-
tação em sua jazida de onde são 
extraídos os Mármores Branco 
PR . O evento aconteceu no úl-
timo dia 24 de agosto, onde fo-
ram recebidos marmoristas e re-
vendedores de diversas regiões 
do Brasil.

O evento, realizado em parce-
ria com Dodó Andrade (Granart 
Pedras) e Ricardo Estuqui (Nobi-
le Marmo), envolveu muito apren-
dizado sobre as jazidas e padro-
nagens dos materiais do Grupo. 
Os visitantes puderam conhecer 
o processo da extração das ro-
chas feito na mina , a industriali-

zação na fábrica e encerram vi-
sitando o showroom da empresa. 

O objetivo do evento foi agre-
gar conhecimento e fortalecer 
a parceria com profissionais do 
ramo de rochas ornamentais. O 
movimento Stone Woman tam-
bém marcou presença no PR Ex-
perience Day. As mulheres se re-
u n i ra m  p a ra  m o st ra r  q u e  e s s e 
ramo também conta com a pre-
sença feminina e que elas são fun-
damentais nas áreas que atuam.

O evento aconteceu seguin-
d o  t o d a s  a s  n o r m a s  d e  s e g u -
rança e distanciamento indica-
das pela Organizaç ão Mundial 
da Saúde (OMS). 

S etor de rochas marc a pres enç a 
em renovaç ão do T V V

 O ministro da Infraestrutura, Tarcísio de Freitas, 

esteve no Espírito Santo no último dia 05 de outu-

bro para a inauguração do Cais de Atalaia e para a 

assinatura da renovação do contrato de arrenda-

mento do Terminal Vila Velha – TVV para a Log-In 

Logística Intermodal, no Porto de Vitória. O novo 

Cais de Atalaia, margem Vila Velha, começou a ope-

rar no último dia 06 de outubro. O terminal multipro-

pósito poderá movimentar diversos tipos de carga 

(granéis líquidos e sólidos) como, trigo, malte, fer-

tilizantes, carga geral, dentre outras.

 O evento contou com a presença do governa-

dor Renato Casagrande e do secretário Nacional 

de Portos e Transportes Aquaviários, Diogo Pilo-

ni, da bancada federal capixaba, além de diversas 

autoridades estaduais, empresários, representan-

tes de entidades do segmento portuário. Frederico 

Robison, Fabio Cruz e Alessandra Bertolani (Cen-

trorochas), Tales Machado (Sindirochas) e Eutemar 

Venturim (Cetemag) representaram o setor de ro-

chas ornamentais. O Espírito Santo é responsável 

por cerca de 82 % das exportações brasileiras do 

segmento e 40% de toda produção nacional do ar-

ranjo produtivo. 
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Evento digit al orient a empres as do s etor 
de rochas ornament ais s obre a LGPD

 Reunindo especialistas na área jurídica e tecno-
lógica como painelistas, o Sindirochas e Centro-
rochas realizaram, no último dia 29 de setembro, a 
live “Impactos da Lei Geral de Proteção de Dados 
(LGPD) no setor minerário”. O evento aconteceu 
através da plataforma Zoom com transmissão si-
multânea no YouTube.

Trazendo uma visão ampla da lei e explicando 
como ela pode interferir na rotina administrativa, 
a advogada e especialista em Direito Civil Amanda 
Carvalho iniciou o compartilhamento de conheci-
mento esclarecendo que é urgente a mudança de 
cultura e adequação por parte das empresas para 
evitar as consequências da lei. 

Desde o momento em que entrou em vigor, no 
dia 18 de setembro, as empresas precisam se infor-
mar e executar medidas preventivas para evitar as 

consequências legais da LGPD. Apesar da aplica-
ção de multas entrar em vigor em agosto de 2021, 
falhas de segurança podem gerar medidas judi-
ciais imediatas, dado ao cenário de vigência da lei.

As etapas de adequação para implementação da 
LGPD foram exploradas pelo advogado, especialis-
ta em Direito Digital, Privacidade e Proteção de Da-
dos Pessoais, Thiago Portugal Soledade. Ele deta-
lhou como as empresas devem fazer para adequar 
as ferramentas de tecnologia e processos, além de 
gerir os riscos, incidentes e processos.

Já a análise para adoção de soluções técnicas 
visando o atendimento à lei e as formas de tratar 
os dados pela empresa ficou a cargo do consultor 
de Tecnologia da Informação do Sindirochas, es-
pecialista em CiberSegurança, Privacidade e Pro-
teção de Dados Pessoais, Diogo Turini Teixeira. 
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O merc ado brasileiro de rochas ornament ais

 No dia 30 de setembro, durante um painel ao vivo or-
ganizado pela Milanez & Milaneze na Marmomac Res-
tart Digital, empresários do setor de rochas no Brasil 
se reuniram para discutir as medidas tomadas desde o 
início da Covid-19 e como essas ações tiveram impac-
to nos resultados comerciais. Os temas trazidos para 
o evento explicam porque, mesmo em tempos tão difí-
ceis, o mercado de rochas ornamentais no Brasil teve 
bons resultados no primeiro semestre deste ano, com 
números estáveis e perdas mínimas.

Desde o início da pandemia, em março, a aproxi-
mação com outras empresas têm sido uma priorida-
de para o setor no Brasil. “Aprendemos que é preciso 
compartilhar informações e encontrar maneiras de rea-
gir juntos”, disse Matt Vigna, diretor comercial da Gra-
mazini. A empresa, uma das maiores exportadoras do 
Brasil, tem sede no Norte do Espírito Santo, enquanto 
a maior parte dos escritórios e depósitos estão locali-
zados no Sul. Para fazer reuniões, trocar informação e 
discutir soluções com outras empresas, Matt tem via-
jado com frequência para reuniões e visitas.

Gustavo Probst, diretor comercial da Decolores, 
também sentiu a necessidade de entender o que as 
outras empresas estavam pensando, os desafios que 
estavam encarando neste cenário sem precedentes. 
“Tivemos que aprender todas essas tecnologias e re-
uniões virtuais, mudamos o ritmo de tudo, todo mun-
do tinha muito mais interesse em aprender o que os 
outros estavam pensando e todo esse compartilha-
mento está nos fortalecendo. Tenho certeza de que, 
aqui no Brasil, a maioria das empresas não hesita em 
compartilhar informações que julga relevantes para 
o setor”, destaca.

Mediador da conversa, o vice-presidente do Cen-
trorochas, Fabio Cruz, também acredita que colaborar 
é a única forma de sobreviver nos dias de hoje e que 
compartilhar informações não é ruim para as empre-
sas. “Dados e informações estão aí para todos, é o que 
você faz com a informação que faz a diferença”, afirma.

Enquanto consumidores de todos os mercados es-
tão cada vez mais inclinados a fazer escolhas virtual-
mente, a venda de pedras naturais ainda é uma ativi-
dade que se favorece da venda presencial, com ins-
peção de materiais. Buscando encontrar formas de 

reduzir os impactos do distanciamento social, e do 
cancelamento e postergação das versões presen-
ciais de eventos importantes como a Marmomac, as 
empresas têm investido na melhoria de seus recur-
sos de marketing, além de manter um relacionamen-
to mais próximo e atencioso com seus clientes, mes-
mo que à distância.

“Somos todos consumidores e temos que pensar 
como nossos clientes pensam. Em tempos como es-
tes, eles estão pensando em segurança. Procuramos 
ser transparentes, mostrar a realidade, nos aproximar 
do cliente mais do que nunca”, afirma Gonsalo Macha-
do, diretor comercial da Magban. Na Magban, Gonsa-
lo diz que o foco tem sido em materiais que podem ser 
selecionados com segurança sem inspeção. Mas, se 
o cliente se sentir à vontade para comprar materiais 
mais delicados e exóticos apenas escolhendo onli-
ne, outros recursos de venda podem ser utilizados.  

Em relação à vendas online, todas os convidados 
apontaram a necessidade de investir em folders, fo-
tos e material publicitário de qualidade, o que, no Bra-
sil, está colocando o país em outro patamar em atendi-
mento ao cliente. Segundo Gustavo Probst, da Deco-
lores, as pessoas estão se acostumando com a quali-
dade dos materiais de venda das empresas brasileiras. 

Probst também destacou a importância de escu-
tar o cliente e criar parcerias de valor, sendo esse um 
dos pontos mais importantes a serem trabalhados 
pelo setor de rochas para influenciar o consumo e fa-
cilitar negociações. “Você não quer apenas uma ven-
da, você quer uma parceria. Para que isso aconteça, 
boas intenções não são suficientes. É preciso enten-
der o seu cliente e propor soluções mais eficientes 
para o que ele procura”, afirma.

MIRANDO NO FUTURO
Durante o encontro online, outro tema relevante 

discutido pelos convidados foi o potencial das em-
presas brasileiras em entregar produtos acabados. É 
unânime que, quando o assunto é a diversidade e be-
leza dos materiais, o Brasil é referência mundial. Mas, 
embora a gama de produtos seja imensa, o foco até 
agora sempre foi em blocos e chapas. Enquanto isso, 
o mercado está cada vez mais exigente por produtos 
acabados e exclusivos.

Empresários dão sua visão sobre o panorama atual, a Covid-19 e 
as projeções de recuperação para a indústria no Brasil
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“Acredito que ainda não atingimos 5% do nosso 
potencial”, aponta Matt Vigna. “Há muito mais espaço 
para crescer. A maioria das empresas no Brasil está fo-
cada em chapas, que têm uma grande demanda, mas 
no mundo existem muitas outras demandas para di-
versos produtos especificados. Nos próximos anos 
devemos focar na ampliação da forma como traba-
lhamos nossos materiais”, finalizou.

O cliente final quer buscar o Brasil para comprar 
além dos blocos e chapas. Segundo Gonsalo Macha-
do, alguns compradores querem investir em uma em-
presa que, além de extrair e comercializar a pedra, tam-
bém irá processar o material e cuidar do projeto final.

“O cliente quer uma empresa que dê suporte a 
outras empresas, e que todo o trabalho seja feito lo-
calmente, de preferência no mesmo país. Temos que 
trabalhar para que nossos materiais sejam especifi-
cados nos projetos. Quando você coloca seu nome 
junto com o profissional que especifica, as pessoas 
veem que o Brasil tem de tudo, todo o processo. Eles 
passam a confiar, a gente cresce, isso pode colocar 
nossos materiais em um patamar diferente”, explica.

Outra parte importante no processo de expansão 
dos negócios é a conscientização e o conhecimento 

sobre os materiais e suas possibilidades e, nas pala-
vras de Fabio Cruz, “aproximar-se de quem influencia 
as decisões” é um dos caminhos. Ele destaca a rele-
vância de aprender cada vez mais a se apresentar de 
diferentes maneiras para diferentes mercados.

“Aprender a avaliar e classificar os produtos tem 
tudo a ver com compreender as expectativas do seu 
cliente. O que é de primeira nos EUA pode não ser em 
outro lugar. Temos que aprender como abordar nos-
sos clientes e entender suas necessidades. Qualida-
de não significa que você sempre terá chapas perfei-
tas, por exemplo. Perfeito na perspectiva de quem? 
Todo mundo tem uma opinião diferente sobre como 
é essa classificação”, comenta o vice-presidente do 
Centrorochas.

Na opinião de Gonsalo Machado, se você não edu-
car sobre as possibilidades, não haverá necessida-
de do produto. “Todos os produtos podem ser ven-
didos em mercados diferentes, mas temos que ensi-
ná-los. Partimos da nossa empresa, ensinando a nos-
sa equipe o que temos, para que possam ensinar aos 
clientes. Temos que encontrar parceiros que queiram 
se engajar com essa forma diferente de fazer negó-
cios”, conclui. 

W W W . R E V I S TA R O C H A S . C O M . B R 



12
8

Alic ante apres ent a nova linha Neolith Six- S

 Distribuidora exclusiva da marca Neolith® no Bra-

sil, a Alicante apresenta a nova linha Neolith Six-S – 

focada em responsabilidade socioambiental e em-

basada em seis atributos únicos: solidária, forte, ele-

gante, sensorial, sustentável e sanitária.

No âmbito da solidariedade, por ter sido criada em 

meio a pandemia da Covid-19, a linha terá uma por-

centagem das vendas destinada à caridade relacio-

nada com a área. Além disso, a linha traz os atributos 

de força, resistência, elegância e diferenciais como 

experiência multissensorial.

Entre os seis modelos disponíveis, a Alicante ini-

cialmente vai trazer para o mercado nacional dois pa-

drões: o Abu Dhabi White, inspirado na mesquita Za-

yed Sheikh; e o Himalaya Crystal, que homenageia as 

paisagens de cristais de sal. 
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Sindirochas e Ideies apres ent am 
relatórios de competitividade do s etor 

 O presidente do Sindirochas, Tales Machado, junta-
mente com o diretor executivo do Instituto de Desen-
volvimento Educacional e Industrial do Espírito Santo 
(Ideies), Marcelo Saintive, apresentaram à Secretaria 
de Desenvolvimento do Estado (Sedes), representada 
pela subsecretária de Competitividade e Projetos Es-
truturantes, Rachel Freixo, no último dia 07 de outubro, 
os relatório de competitividade do setor de rochas or-
namentais, cal e calcário do Estado.

As análises apresentam o panorama do setor para 
permitir a avaliação e o monitoramento da sua capaci-
dade de competir em âmbitos local, nacional e interna-
cional. Os estudos têm o objetivo de atender a contra-
partida do Contrato de Competitividade, firmado entre 
o Sindirochas e o Governo do Espírito Santo, de enviar à 
Secretaria de Desenvolvimento, anualmente, o relatório 

de competitividade dos setores industriais contempla-
dos. O estudo é composto por uma pesquisa primária 
para avaliar as contrapartidas obrigatórias das empre-
sas signatárias do Contrato de Competitividade que têm 
o intuito de demonstrar as ações feitas que resultaram 
em um desenvolvimento socioeconômico sustentável. 
Para acompanhar sistematicamente os níveis de com-
petitividade foram elencados vários indicadores eco-
nômicos capazes de refletir os níveis de desempenho 
dos setores estudados e que, por sua disponibilidade, 
podem ser acompanhados ao longo do tempo e faci-
litam a análise crítica da variação da capacidade con-
correncial e de sustentabilidade da indústria.

Também participaram do encontro Celmo de Freitas 
e Rogério Ribeiro (Sindirochas), Bruna Aparecida (Se-

des), Silvia Varejão e Jane Machado (Ideies). 
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S etor de rochas ornament ais 
brasileiro bus c a novo posicionamento 
no merc ado internacional

 O Stone Summit, projeto criado 

com o intuito de conectar o arran-

jo produtivo de rochas ornamen-

tais atingiu um novo patamar no 

último dia 30 de setembro. Uma 

edição especial teve transmissão 

pela plataforma digital que abriga a 

Marmomac 2020. A feira, que é lí-

der mundial no segmento, se adap-

tou ao “novo normal” e às mudan-

ças que os últimos meses geraram 

e realizou a Marmomac Restart em 

formato 100% digital.  

O painel “O setor de rochas 

ornamentais brasileiro” foi coor-

denado pelo vice-presidente do 

Centro Brasileiro dos Exportado-

res de Rochas Ornamentais (Cen-

trorochas), Fabio Cruz. Para o de-

bate foram convidados represen-

tantes de três grandes empresas 

nacionais: o diretor comercial da 

Gramazini, Matt Vigna, o diretor 

comercial da Decolores, Gusta-

vo Probst, e o diretor comercial 

da Magban, Gonsalo Machado. E 

foi na língua oficial do evento que 

eles fizeram uma análise do mer-

cado de rochas ornamentais, abor-

dando os impactos da pandemia 

do Covid-19 e as projeções de re-

cuperação para o setor.  

Bastante dinâmico e com com-

partilhamento de ideias e exem-

plos, os painelistas apontaram li-

ções tiradas da crise sanitária mun-

dial como o fato de aprender a fa-

zer mais com menos, o trabalho 

na busca e conquista de novos 

mercados, principalmente atuan-

do em parceria com influenciado-

res locais e as ações realizadas 

em parceria com outras empre-

sas em benefício do setor como 

um todo. Esse processo continua, 

como destacaram, e tem ganhado 

força com a atuação de entidades 

como o Centrorochas e o Sindica-

to das Indústrias do Setor de Ro-

chas Ornamentais, Cal e Calcários 

do Espírito Santo (Sindirochas), 

maior sindicato patronal do país.  

A diversidade e beleza das ro-

chas brasileiras não poderia, e não 

ficou, de fora do debate. O país ex-

porta seus produtos para os cin-

co continentes e conta com mais 

de 1.200 variedades de materiais. 

Sozinho, o Espírito Santo é estado 

responsável por cerca de 82% das 

exportações brasileiras e 40% de 

toda produção nacional. 
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Pemagran disponibiliza texturas 
para downlo ad  no site

 Investindo em tecnologia, di-

vulgação e na atualização de seus 

canais, a Pemagran acaba de re-

formular o site e incluiu novida-

des como o blog News/Notícias 

e a disponibilização de todos os 

materiais no tamanho e formato 

para os arquitetos utilizarem em 

seus projetos.

De acordo com Mariana San-

drini, gestora de Novos Negócios 

e Marketing da Pemagran, as tex-

turas auxiliam os profissionais a 

levarem a realidade dos projetos 

aos seus clientes. ““Desenvolve-

mos essas texturas depois de en-

tender as necessidades dos pro-

fissionais de arquitetura e também 

dos nossos clientes marmoristas 

que, sem dúvidas, serão beneficia-

dos também”, contou.

BLOCOS
Mais uma novidade para os 

clientes Pemagran Mineração: 

agora os blocos da empresa es-

tão mais próximos dos clientes 

e estarão no pátio da Santo An-

tônio Log – que fica em Cachoei-

ro de Itapemirim (ES). O objetivo 

é ter uma entrega mais fácil e ágil 

para o cliente. 
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Mostra Stone Week 2 02 0 exalt a beleza 
das rochas exótic as e s emiprecios as

 Um evento para ressaltar a beleza das 

rochas exóticas e semipreciosas, extraí-

das de várias partes do país. Acontece 

entre os dias 23 e 27 de novembro a Sto-

ne Week 2020, realização da marmoraria 

Granart Pedras, de Salvador (BA). A ex-

posição será realizada simultaneamen-

te na sede da Granart e na Casa Quali-

tá Sul/Evviva.

Além da exibição das rochas, a semana 

dedicada ao segmento também vai contar 

com uma programação que inclui diver-

sas palestras e debates sobre o univer-

so das pedras naturais. A lista de arqui-

tetos e profissionais confirmados inclui 

Marcelo Prado, Ana Paula e Ana Cláudia 

(Dois A Arquitetura), Wesley Lemos, Mila 

Saraiva, Rafael Souza, Dinah Lins, Vitor 

Martins e Rodrigo Rodrigues.

O empresário e idealizador da Stone 

Week, Dodó Andrade, conta que a mos-

tra surgiu com o objetivo de apresentar 

possibilidades inovadoras com rochas 

naturais na decoração e composição de 

ambientes. “A tarefa de escolher pedras 

naturais para compor a decoração não é 

das mais fáceis. Existe uma enorme va-

riedade de pedras exóticas e é preciso 

conhecê-las bem para escolher e aplicar 

o material de forma correta”, pontuou.

Andrade destaca, ainda, que as ro-

chas dolomíticas – como os mármores 

e quartzitos – estão em evidência para 

pisos, painéis e bancadas. “São peças 

resistentes, belas e com manifestações 

expressivas com cores suaves. Trazem 

a natureza das rochas de forma única, 

com des enhos que não s e repetem”, 

explicou. 

MOSTRA STONE WEEK 2020
Data: 23 a 27 de novembro de 2020
Local: Granart Marmoraria e Casa Qualitá Sul/Evviva

SERVIÇO
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Marmoraria lanç a projeto 
s ocial Águas no S er t ão

 Localizada em uma região conhecida pela falta 

de chuva e seca, que trazem graves consequên-

cias para a população local, a marmoraria Granart 

acaba de lançar o projeto social Águas no Sertão. 

O objetivo da ação é ajudar quem precisa e também 

valorizar a região.

Para isso, todo cliente que compra um produto 

com o selo Águas no Sertão está automaticamente 

participando da ação social e doando um percen-

tual para a campanha. Com o valor arrecadado, a 

intenção é abrir poços para levar vida e esperan-

ça a locais que serão selecionados com a ajuda de 

marmoristas de todo o Nordeste.

De acordo com Dodó Andrade,  proprietário da 

G ra n a r t ,  a  p ret e n s ã o  é  l eva r  o  m ov i m e nt o  p a ra 

to d o  o  p a í s .  “Q u e re m o s  q u e  to d a s  a s  e m p re s a s 

d o  s et o r  d e  ro c h a s  o r n a m e nt a i s ,  a rq u i t et u ra  e 

d e c o ra ç ã o  fa ç a m  p a r te  e  p ro p o rc i o n e m  a o  c o n -

s u m i d o r  a  o p o r t u n i d a d e  d e  a j u d a r  q u e m  p re c i-

s a” ,  ex p l i c o u .  

SEGUNDA-FEIRA (23/11)
19h – Abertura do evento para convidados
Granart
TERÇA-FEIRA (24/11)
15h às 16h30 – Palestra do Grupo Paraná
Granart
17h às 18h30 – Palestra da Qualitá Sul/Evviva
Casa Qualitá Sul/Evviva
19h às 20h30 – Palestra do Grupo Paraná 
Granart
QUARTA-FEIRA (25/11)
15h às 16h30 – Palestra do Grupo Michelangelo
Granart
17h às 18h30 – Palestra da Qualitá Sul/Evviva
Casa Qualitá Sul/Evviva
19h às 20h30 – Palestra do Grupo Michelangelo
Granart
QUINTA-FEIRA (26/11)
15h – Grupo Stone Woman
Granart
17h às 18h30 – Palestra da Qualitá Sul/Evviva
Casa Qualitá Sul/Evviva
SEXTA-FEIRA (27/11)
15h – Ricardo Estuqui Nunnes, Rafael Qualitá e Grupo Bertolini
Casa Qualitá Sul/Evviva
19h – Encerramento do evento

PROGRAMAÇÃO
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AQUIDABAN.................................................................................................65
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PEMAGRAN GROUP...............................................................................19
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REVISTA ROCHAS.................................................................. 134 a 136

REXFORT MÁQUINAS.......................................................................123

ROCHA BAHIA MINERAÇÃO...........................................................53

SANTO ANTONIO GROUP...................................................138-139

STA ROCHAS MÁRMORES E GRANITOS.............................23

STONE PALACE SURFACES............................................................ 17

TENAX BRASIL.........................................................................................121

THOR GRANITOS.....................................................................................61

VERMONT MINERAÇÃO.....................................................................59

VITÓRIA STONE GROUP................................................................... 83

VM STONE.................................................................................................... 89
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A maior revista do segmento 
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